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MITIN DE PALENCIA.-Aspecío de la Plaza de Toros.. 

E n Í3uen h o r a , c o m e n z ó s e u n a n u e v a 
era e n iaS c o s t u m b r e s po l í t i ca s d e los ca
tólicos ciianclo e n la n e c e s i d a d d e defen
der l as conc i enc i a s d e s u s h i jos p r o t e s 
t a ron c o n t r a la e s c u e l a la ica e n m í t i n e s 
tan n u m e r o s o s c o m o t r i un fa l e s . 

I . u c g o , los p r o y e c t o s a i í t ic le r íca les de l 
Sr . C a n a l e j a s , s i n g u l a r m e n t e c o n t r a l as 
b e n e m é r i t a s O r d e n e s re l ig iosas , d i e ron 
ücas ión p a r a a ñ a d i r n u e v o s e s l a b o n e s á 
ia á u r e a c a d e n a . 

D e s d e e n t o n c e s , l a acc ión ca tó l ica s.e 
mani f i es ta , c l a m o r o s a y v a l i e n t e , e n la 
p l a z a p ú b l i c a , y los d i s c í p u l o s d e J e s ú s 
n o h u y e n á la v i s t a de los e n e m i g o s de l 
D i v i n o M a e s t r o , ni se e s c o n d e n , t e m e r o 
sos , cua r .do l o q u i e r e n l l evar á crucif icar 
en la c ruz de leyes i n i c u a s ó d e c o s t u m 
bres a n t i c r i s t i a n a s . P o r el c o n t r a r i o , for
m u l a n s u s r e i v i n d i c a c i o n e s e n la p laza 
y en el t e a t r o , á la luz de l d ía . 

Y a el s i lencio no p u e d e e n g a ñ a r á na 
d ie , p e r s u a d i é n d o l e d e la s ignif icancia d e 
las ca tó l icas fue rzas . Cas i p u e d e a f i rmar
se q u e los ca tó l icos , t a n t o t i e m p o cal la
dos , somos a h o r a los q u e h a b l a m o s y r e 
c l a m a m o s m á s , e n con fe renc i a s , m í t i n e s 
y m a n i f e s t a c i o n e s . 

E n es te s e n t i d o , g lo r io sa s fueron l as 
j o r n a d a s d e a y e r en F a l e n c i a , M u r c i a y 
M a d r i d . 

En. F a l e n c i a , el i n g e n t e mov imie i r to 
agrar io , p a l p i t a c i ó n de l v iv i r d e la nob le 
región ca s t e l l ana , p r o b ó q u e los catól i 
cos no d esco n o cen n i a b a n d o n a n l as ne
cesidades m a t e r i a l e s de los p u e b l o s . 

E n M u r c i a , el m i t i n c o n t r a la blasfe-
riiia c o n t i n u ó , a g r a n d á n d o l e , la c a m p a ñ a 
eu pro de la re l ig ios idad y la cor tes ía . 

-En M a d r i d , l a s c o n f e r e n c i a s s o c i a l e " 
a t aca ron e n s u ra íz p r o f u n d a al p r o b l e m a 
esencial y c a r a c t e r í s t i c a m e n t e m o d e r n o : 
al p r o b l e n m o b r e r o . 

A b a j o v a n las r e s e ñ a s . A el las •.consa
g r a m o s , gu . s tosamente , n u e s t r o . n ú m e r o 
de h o y . 

POK TELÉGRAFO 

ÍDE WUESTRO SERViCIO EXCLUSIVO) 

EM las eail@s« 
F A L E N C I A 5. 12,20. 

El espectáculo que ofrecen las calles de Pa 
íencia no puede ser más pintoresco. 

El día espléndido, la afluencia de foraste
ros, la^ concurrencia á las iglesias para dcjar 
cumplido el precepto dominical , son elemen
tos que cont r ibuyen á que el aspecto de la 
población sea bell ís imo. 

E n los g rupos formados se t r a t a del asun
to agrar io , único que hoy preocupa honda
mente á Falencia . 

Cont inuamente aumen ta la concurrencia 
callejera, a l imen tada por los enomies cont in
gentes que dejan los t r enes . 

Los hoteles y ca,sas de viajeros no pueden 
admit i r y a m á s personas . 

E s t á n t o t a l m e n t e Ueiios desde la m a ñ a n a 
de ayer . 

£91 e l CIB*CUIO Ca té i i co . 
F A L E N C I A 5. 12,25. 

D u r a n t e toda la m a ñ a n a la an imación en 
el Círculo Católico fué g rand í s ima . 

Desde l as p r imeras horas del día comen
zaron á l legar al Círculo representaciones nu
tridas de todos los pueblos de la región. 

E n la secretaría- de la Corporación se dedi 
can á recibir á los v is i tan tes todos los indi-
:viduos de la J u n t a direct iva. Y tan to el pre
sidente, D . Eadber to Barrenechea Diez, como 
e! secretario, D . Ambrosio Donis , secundados 
íictivamente por sus compañeros , no descan
san, leyendo la documentac ión que cada gru
po de comisionados ostenta , a tendiendo á to
dos, anotando cu idadosamente todo detalle y 
teniendo para cada l legado u n a frase de aten
ción y de car iño. 

Los telegrama,s se suceden, demos t rando 
cómo repercute en todos los p u n t o s d e la 
provincia el en tus iasmo por el grandioso mi
tin. 

Gerardo Requejo , él incansable propagan
dista, nues t ro infat igable compañero , ap'are-
ce por la. secretar ía , como as is tente entusias

ta é ind i spensab le ' en todas las ocas iones ,en 
cpie se t r a t a , , de .probr.r los beneñcio.s que 
nues t r a rel igión rppor t r 'í cuan to- á su som
bra se ag rupan 

"Y el desfilar u te n r ab t le 1 b resí 
coiitiirúa vivo, p n t ic co 

Mezclados ccn lu l a l n l u r c : se ri t 1 1 
ían respetables c 1 í cil p 
munic ipa les , me ice 1 i l 1 rn; t 
rios, todas las el ci c u l e c i \ i e i en a 
toniar par te en «1 cto ' ' i i r r o 11eros le 
fe, enérgicos, e i ci 1117 1 lo 1}"° es 

S é forman coi ü os don le el con en irlo 
es oporturro, s u i " i t i l o con la rudeza d° t o i o 
lo campestre , l i ^ s c l o i c l i j o 
Htica tjtse no s c i ] i del c '̂̂  c 1 o 

Un joa-en lab lor qn rct t 1 i 10 a o 
la intel igencia el "s loi Itera con •acento 
de convicción I u la 1 n n d i el d^ lo b r 
jo el letrero «?f tin c t 1 co a"i u c cor r., 
nado en las h\\ c 1 a n o u o m l r s scb = 
la mesa , y señalan lo c o i fij / i 1T a las i 
«católico»: 

—Í5i no es tuviera pues ta aquí esta palabra , 
por m u y agrar io que esto fuera, j'O 110 hubie
ra venido. 

E n el balcón del edificio flamea al v iento la 
bandera católico-agraria, atraj^cirdo las mira
das del-pi ibl ico que pasa por las inmedia
ciones. 

Todos son proyectos magnos , ideas espleit-
(loi'osas, y en todo, además , se observa una 
admirable d i sc i r l ina , que ha heclio pnsihle, 
sin incidente a lguno , la serie d?. m í t i r e s 
nrepara tor ios y que es la mejor ¡Tarautía de 
orden, el más seguro cimiento del t r iunfo. 

Plaza de " lo to s , les comunicó q u e jio autOíi-
zaba es ta manifes tación. , . " , 

E a su cor-p^-iiencia la J u n t a y los o í a l o 
e a 1 1 u a la r i i z i de l o r o s , pero 
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c al Toe -il zr j P''a' 'a Ma-̂  01, has 
ta ( J \ " ' C T 1 1 J a e i t iega 
i ' ' 1 s c 1 ' 10 e al 101 obf"ii a^oi , con 
el f 1 s Li ns 1 ta al C obic ino de 
Sr "̂  ic t 1 u ol\ nd s a c c i t lutación. 

f 
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' Las típaiciaasisnas. , 
P.;ri?;íc:A 5. 13,35. 

Las que h:.^\ ¿c «cíicitaií:.. del Gobierno 
después del mi t in son las s igu ien tes : 

r-í> Que en la .próxima le}'' de presupues

tos S€ establezca de modo preciso, c laro y 
tei m i n a n t e que los S indica tos agr íco las eS-
téii exentos de los impues tos d e Derechos 
er les y T i m b r e de l E s t a d o , á t eno r d e lo 

dispuesto en el a r t . 6." de la ley arance lar ia 
le 20 de Marzo de 1906, en lo que se opone 
al p i ecep to de los S ind ica tos de l 28 d e Ene-
.0 fdel m i s m o año , y que en lo sucesivo las 
modificaciones de este in teresai i t í s imo Cuer-
;)o Ilegal sólo p u e d a n hacerse e n v i r t u d de 
ma. Ifv especial. 

2,^ Que en la p róx ima ley de p i e s n p u e s 
co'**se establezca l a subrogac ión de los S m 
beatos agr ícolas en el l u g a r de los deudores 
á la Hac ienda , s i empie que éstos lo p idan , 
••' ífo pueden ejercitai el derecho d e le t rac to 
l u é les conceden la le5' de 17 d e Jul io de 
•'SSj y el ar t . 96 -de la lu s t iucc ión de Hac ien 
la Vle 26 d e Abri l dp 1900 

3> Que por el Gobremo español se dic te 
lina ley semejaii te á la francesa de 12 d€ 
Tullo de 1909, dec ía ' ando no embargables p i -
b r í a l 1 1 ad.ministi a t i \ amen té la casa ó l as 
ierras de labor, ó ambas cosas 'á la vez, cuyo 

^ alo^r total no exceda de 8.000.pesetas. 
A," Q u e se declaren l ibres de toda"ela,se de 

ciubaigo, además d e las best ias de labor y ' 
^cai xeo, cien cabezas de ganado menor y cin
co de mayor . 

5.-» Que pa ra a l iv ia r los males presen
tes y ev i t a r los futuros , ya que , por des-
concia, los pasados son i r remediables , d ic 
ten los Poderes públicos u n a l ey prohibien
do l a e n t r a d a en E s p a ñ a de ios t r igos ex
t ranjeros m i e n t r a s los nacionales n o al-
'anctín d u r a n t e u n m e s en los mercack>s 

reguladores el precio de 26 pesetas los 100 
lu los , ' • 

ó.* Que se creen tar i fas especiales y 
económicas desde l a s diferentes estaciones 
p roduc to ras de cerea les á l as fronteras d e 
la nación y s e reforme l a tar ifa e s p e c i a r n á -
mero 8, rebajáudola e n u n j o por 100 p a r a 
t rayec tos menores dfe 200 k i lómet ros , y e n 
u n S5 por 100 pa ra los d e 201 á i.ooO. 

7.* Que e n l a J u n t a de Aranceles y Va-
loi aciones se e l e v e . á 20 el n ú m e r o de vo
cales r ep re sen tan te s d e l a agr i cu l tu ra y á 
8 l o s d e la ganader ía , haciéndose s i empre 
la des ignación de los mismos por l a s A s o . 
ciaciolies ag ra r i a s l ega lmen te cons t i tu idas . 

8." Que el Es t ado dé facilidades pa.ra 
poder leba jar en la cont r ibuc ión las fincas 
qu ' fVi los ami l l a r amien tos figuran como 
vinas' y q u e han 'muer to -pcfC" la flicSíeía'.'"'"-

P A L E N C I A , 5. 20,15. 

Con la Plaza d e Toros r ebosan te d e u n 
gent ío que no dejó desocupada u n a Iccali-
dad, se ha celebrado el g rand ioso m i t i n 
Católico-agrario. 

Como an tes d!go,-ira P laza presentaba u n 
aspecto a n i m a d í s i m o ; en cada local idad se 
hab ían colocado dos ó t res as is tentes , y en 
cualciuier p u n t o se ve ían verdaderos raci
mos h u m a n o s que se a p i ñ a b a n ávidos d e 
'íscuchar ha pa labra de los oradores, de cu
ya ac t iv idad t an to esperan pa ra sus inte
reses. 

p;i cuadro era, pc-s' o t ra par ta , ab iga r rado 
en ex t remo, dándo le es ta sensación de poli-

i o ^ 

P VLCMCIA TO 

I^os labr'^ 1 ' e s e L li os p d ti i " c r 
tan , desde a l o i " , ccn i n a 1 isio 1 1 c 1 
sombra han do coricr r ^ t r 1 " ^o 
para la dfic IST de <= r Uns it s 

Corno t o l a e u d l i d I i o i í j a i i / a i i cm° 
en su n ú m e i o ^ e i c n i dad tiic i ta cou 
fuerzas suhcientLT p^ c 1 1 i " i " 
po social de xi i ] oi 1 •" i 1 " ir 
leiitinos l e \ a t i i i " L < c 
riosa. doiid l i i '' ir n •> t 1 ^ 1 
ar te se funden 31 / 1 lose t t i u 

Dos met o j 1 10 j e r L CPC 1 
dimensión el t i o z i lU crn en 1 11 1 i 
inspirada 5 u n í u n a b / d | ¡on u 
huel las . M:)irdo n UJ a de s s eai s | ] r 
co en la o t ia , cst n t l i 1 1 del i de Ir ¡ J 
bradores pal 1 t 1 ô - t-l c to drl h *< iCO 
pendón castcUiiu j el s n i ol u m s i r 
tcucioiies, c 111 aspn cioues j i d u i l 
por la honiadez y la p m e z a . 

E n el anverso del hermoso l ienzo, ' cam
pea la cabeza del histórico león español. Ante 
la fiereza de su mirada , que tan to puede 
hab la r de noblezas esp i r i tua les , como de 
fortalezas animosas 5'' aiaeiiazaiites, abre sus 
brazoSj silenciosa, u n a cruz sencilla, bajo 
cujra égida san ta , irnos in s t rumen tos de 
labranza mues t r an su t raza , adornados c-011 
floridas gu i rna ldas . Unos haces de esp igas 
g ranadas y u n a r a m a de laure l completan 
la decoración. 

E n ar t ís t ico letrero se lee: .«Asociaciones 
católico-agrarias d e la provincia de Falen
cia». 

E l a s t a va rema tada en forma de lanza y 
ornada con anchas c in tas b lancas . 

E l borde d e la bandera es u n val ioso ñeco 
de oro . 

T a n t o la idea de la bandera como la com
posición de ésta son debidas al pres idente 
de l a . J u n t a organizadora , D . Anton io Mone
dero. 

De la ejecución,, pr imorosa , in imi tab le , me
recedora de elogios s in reserva a lguna , son 
au toras las bellas señori tas de Monedero, 
h i jas del pres idente de la Jun ta .o rgan izadora 
del m i t i n , y la señor i ta Concha Fe rnández , 
todas ellas del pueblo de Dueñas . 

El p r o g r a m a . 
P A L E N C I A 5. 13,30. 

• E n v i r tud de una orden enviada por el go
bernador á los organizadores del mi t in ha 
sido modificado en p a r t e el p rograma , aun
que no en par te esencial.. .. . 

E n efecto, en terada la p r imera autor idad 
civil de que habíase acorda.do que la Jun ta y 
los oradores,, precedidos de la bandera y 
acompañados de la música munic ipa l y de 
cuan tos agr icul tores deseasen asociarse^.' sal-
dvt- del Círculo Católico, coa dirección á l a / 

cromía l a s representac iones enviadas poi-
todos los pueblos castel lanos. 

E l pres idente , Sr . Monedero, se Icva.iita 
dec la rando q u e d a comienzo e l m i t i n . 

Después p ronunc ia breves frases de pre
sen tac ión d e los oradores . 

Escuchadlos—dice , - -que á l a voz de la 
Iglesia Casti l la resuci ta rá . 

Dice que abr iga g randes esperanzas en 
la obra m a g n a q u e se proponen , y que t ' e 
ne la evidencia de que los ag i i cu l to ies vol 
verán á ser grandes y fuertes 

Te rmina d ic iendo con a i en to de 01 an 
ene ig ía i Pa len t inos ' | Por Dxo^, poi Palen 
cía, poi Casti l la, poi 'la Pa t r ia 1 (Giandt\ 
aplausos ) 

Confío en la benevolencia d e todos 
Nece itabT p t i a o n a l m e n t e d n i g u á t o l o s 

E s p a ñ a pel igra an te el conflicto del bá«í- ' 
ire y la indiferencia cou que los Gobierno?' 
airan al ]>aís productor . 

E l d ía en que todos los agr icu l tores n o í 
ar ru inemos , ve rán nues t ros gobe rnan te s d4 
quién es la responsabi l idad. 

(Necesi tamos no t a r d a r e n ' f o r m a r el paiT 
tido.) • 

Nosotros debemos defender enérg icamente 
los ' d e i l e s que señala esta bandera . 

Di^bcmos ini i tai á Bélgica, Ing la t e r ra y 
Vlcinana , donde la a g i i c u b u r a t iene en l a j 

C^^LL^ lUipoi t an t í s ima l ep i t s en tac ión . 
Nut-^tios Gol remos no jinitan m á s que lo' 

i'Tilo de l i s d u r a s niCiones 
E s cucs t 'on de hcnoi que la C a m a i a A g i í 

o l í de Ca n o i , cp^e ha la i i /ado •'n nnmfiesí 
U), pío* la a] p k m e n í o obicj 1 moia l y social 
ji^-"l_ Quédenos t o m u i r con tll-^s, i m p í 

rf *. f i.*» tí** tA I * - * -^tf t 

M I T I N D E F A L E N C I A . — L a b a n d e r a d e l C í r c t i l o C c í ó ü c o . 

M I T I N D E P A L E N C Í A . — F a c h a d a d e ! C í r c u l o C a t ó l i c o . 

u n saludo de g r a t i t u d por haber respondido 
siem-pre á mis l lamamientos . 

Me en tus i a sma el mimero y la calidad de 
los oyentes . Aqu í es tá lo m á s selecto. 
• L a "causa qué defendemos es m u y grande . 

E l porveni r es muy, familiar , el p a n de nues
t r o s hi jos. Los Gobiernos nos desa t ienden, 
y tenemos que defendernos. 

Soy labrador como vosotros y es toy com
pene t rado con vues t ros ideales, q u e son los 
míos . 

A q u í empieza el acto de la resurrección 
de la agr icu l tu ra . P ron to se nos u n i r á n los 
obreros y seremos aún m á s fuertes. 

Hace un año que empecé la c a m p a ñ a pro
tes tando contra el inicuo recargo de la con
t r ibución ter r i tor ia l . Yo vi e n Madr id á los 
represen tan tes de las regiones agrícolas , y, 
¡cosa e x t r a ñ a ! , n i n g u n o sabía nada de aquel 
recargo. 

N o hab ía en- ello nada aprobado por las 
Cortes . Se' t ra taba de u n a ext ra l imi tac ión . 

E n la ley de presupues tos no t e n í s c apli
cación esas 50.000 pesetas que nos quer ían 
cobrar impunemen te . 

Y yo decía: 
¿ No ha de haber u n d i p u t a d o que exi ja 

responsabi l idades minis ter ia les ? 
Y no- lo hubo . Lo cual demuestra que to

dos, abso lu tamente todos han comido en la 
misma mesa, en el banque te de la defrauda
ción. ( Aplausos). 

Las Cortes españolas funcionan como rota
t i vas , s in saber lo q u e hacen n i lo q u e di
cen. . • 

X,.le*v'amos dos pasos de g igan te . Uno el 
real izado recientemente e n Venta de Ba
ños y el de hoy. 

Castilla resurge . Quiere volver á ocupar 
el pues to que "en. la h is tor ia le corrres-
ponde . 

La Cámara de Carrión de los Condes, e n 
su manifiesto, dice que aqu í tenemos u n 
país sin gobierno y u n Gobierno s in pa í s , 
somet ido á las exigencias de los tumul tua 
r ios para pisotear las leyes y faltar á los 
in tereses de la jus t ic ia . 

Esos males quieremos evi tar los {con l a 
unión de los labradores , formando el g r a n 
pa r t ido agrar io . 

L a polí t ica de los par t idos l iberales no 
debe tener in tervención en la vida de Icss 
pueblos, , y se evi tará la g ran vergüenza que 
se dio en las ú l t imas elecciones de conce
ja les . 
Y esta idea repercute en todas las provin,-

Cuaudo no h a y a más que concejales agra
r ios los min is t ros t embla rán , an te nues t ra 
fuerza. . . . 

Se' impone la formación de l g r a n par t ido . 
cías agra r ias y e n todas las Cámaras de 
España . 

E.ste pa r t ido se podrá cosstiitttii" c o n t€«i:os':-
propietar ios y obreros , s in dis t inción de cla
ses "sociales n i de ideas pol í t icas . 

E s preciso que terminemsís con la vieja po
lítica del personal ismo. Y si toaos cumpl imos 
con nues t ro deber, el Parlam®SSkí^ se dividirá 
n dos sectores: en u n o , l as p®rsonas honra

das ; en el otro, los de siem.pre, los eme se 
igarran á la levi ta del jefe para m e d r a r s in 
rnéritos. {Aplausos.) 

diendo ¡a eraigiación, y cc^!! ella, el ai.ando* 
no de seres quer idos , pa i a ir muchas ve^^s 
a] d e s a s n e . 

A este fin, lecomiendo á los rep iesentan tca 
de los pueblos la instalación de las Co'-peía-
t ivas de consumo, que casi por sí solas lesuel-
ven el problema de las subs is tencias . 

Perd imos las colonias. Es t amos en luch?" 
dentro de Marruecos. E s cuestión de patrio» 
t i smo y lo sobrel levamos c r i s t i anamente . 

Lo que lio poílemag cousent i r c|ue se pier* 
dan sou la religión católica y la agr icuUurá i 
dos personal idades que s iempre resplanáecie-
fOD en E s p a ñ a . 

La agr icu l tu ra ma rcha desangrada po r m i l 
t r ibutos y con la .frente marcada por el es-' 
í i g m a de la esclavitud, 

th i íos , y os t en ta rá la corona de reyes . 
Lia l legado el momento de repeler l as bo» 

te tadas á la ciase ag r i cu l tu ra , que, por nat 
saber m á s que a r ranca r 'á l a s difíciles tie
rras robus tas espigas , sois t r a t ada peor q u e 
los pa r i a s de E g i p t o . 

Es tas e ran , ju r íd icamente , casta degradai 
da. .A -vosotros, el Deiecho n icderno os líamai 
soberanos ; pero sus sacerdotes os azotan. 

Los Gobiernos dejaron indefensoa á l o a 
agr icul tores con ia desaparición de los p5sif 
tos y la ven ta d e los montes y la carga de 
t r ibutos . S in jus t ic ia , porq-ae Pi. s^ecuestra el-
caciquismo. Sin Pa t r i a , porque les iiace.emi* 
grar , y .profanan el sagrar io de vuestros-amo< 
res religiosos. •' 

Por eso ha l legado el m-o-fnento d e d®ar a-
esos Gobiernos: a-Habéis comerciado crm tíues-
t r a buena f e ; creímos e n vosotros , pero los 
hechos nos demues t ra cjue sois unos farsan
t e s ; vuestros apre tones de m a n a s en tieuip'a 
de elecciones es el beso de Judas . 

Casti l la es héroe de hida lgos . E n ella uo* 
deben imperar t ra idores . 

-La agr icu l tu ra debe ser protegida por los 
Gobiernos., porque la ag r i cu l tu ra levanta eí 
90 por 100 de las cargas públ icas , sumin i s t r a 
a l imentos y es la m i n a de oro más rica de 
los pueblos . Ei campo ! k v a en la sangre azul 
de l as c iudades sangre roja que le r egene ra . 

Del campo sale la clase media, que nutr-e 
al cuerpo social de médicas , abogados , e tc . 

E l campo es la fuenta d e inspi rac ión q u e 
llenó el a r t e de-obras maes t ras . 

L a His to r i a dic£ que Castil la es el a lma 
de la Pat r ia , S i Casti l la sticutnba, en su su.» 
ario caerá, a m o t t a j a d s , el a lma eápañola . 

Japón , A r g e n t i n a , Bélgica, nos d a m i e s t r a a 
la relación e n t r e eí progreso agirarlo y e l 
social. 

Desatender la agr icu l tu ra e s p rocura r pos 
\m píesiáios: y \(m e(aa>eBterio». 

Debemos poner u n freno á l a m a n í a tritoie" 
tar ia . N a d a ade lan tamos oon protlucir s i vrít-
bajeamos pa ra el recaudador . 

Y a lo d i jo León X I I I en ,su Bueicliea Rt* 
rum Novarum. 

Cuando E s p a ñ a e ra la p r i m e r a nación def 
m u n d o no l legaba á 3,8.000 pesetas nucs t re ' 
p resupues to de gas tos . 

L u e g o fué de 324 mil lones . 

CÜñTÍ^O pm- PESETAS 
q a e p é g a l a B l i D E B f i T B á s u s l e c t o j i e s , 

TREI-iTA MLES dan 
derecho á un biliefe 
para el s@ríeo áe 

4.000 PTMS. (|us se 
celebrará en ios pri« 
meros idías d@ Julio, 

Si 

s 
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LUiíCá 6 de Mayo dé Í9l24 EL- DEBATE: AnoIK—Núin. 186, 

E3a>5r T^TJ:E^C3XJ^ 

t o t t i s i a s m o . 

I jes á Dios como ta l blasfemia, po r lo que piae 
I Su reforma. 
I Hace consideraciones jur íd icas sobre este 

i s a d e c o m u n i ó n . L l e g a d a ' pa r t i cu la r y reconoce que , a u n q u e importan-

POR TBI<SGRAPO 

I^UESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

da oradores. 
M U R C I A 5. 

Ha3 ' g r a n en tus iasmo p o r . a s i s t i r a l mi-

te es el medio represivo, lo son m á s los pre
ven t ivos , que la evi tan . 

E n t r e éstos ci ta e l car iño á la Pa t r i a , el re
cuerdo de los an tepasados , el respeto á la cul-

i f t l T I N D E F A L E N C I A . — E l n o t a b l e o r a d o r S r . C a r r a n c l o a l p r o n i m s i s í -
s u h e r m o s o d i s c u r s o . 

Hoy , que hemos perdido todo, el presu
pues to es de cerca de 1.170 mil lones . 

Nues t ra deuda es, después de la francesa, 
t a mayor del m u n d o . 

D e 1850 á 1907 aumenta la r iqueza en 48 por 
joo , y la contr ibución en 162 por 100. 

'Os engañai-on los que hicieron la revolu
ción de 1868 y los; que después os prometie
r o n la reducción de impues tos , que son in-
fustos porque fomentan la emigración y la 
íttsura. 

Si los presupuestos son in jus tos , hemos de 
¡)S©curar s u desapa r i c ión , sus t i tuyéndoles 
j)or sabias economías, cons t ruyendo an tes . 

Por no hacer excesiva es ta información, 
]P[ue necesi tar ía , por o t ra pa r t e , de u n lu-
¿ax de que no disponemos, omi t imos hoy 
l o s e locuentes diaoursos p ronunc iados en el 
tn i t in p<3r nues t ro quer ido director, D . Án
g e l He r r e r a , y por nues t ro colaborador don 
¡Alberto Corral y La r re . 

M a ñ a n a les dedicareimos . toda la a tención 
Jr todo el espació que se merecen. 

Después, d®i mitin 
F A L E N C I A 5. 21,15. 

Terminado el g randioso acto del mi t in , 
gran n ú m e r o d e agr icu l to res marcha ron al 
Círculo católico, cuyo ampl io local llena-
i o n , t en iendo l u g a r u n a in te resan t í s ima 
conferencia con el objeto de es tud ia r y fijar 
las reglas prác t icas m á s conducentes á la 
«Hganizáción de l a s reformas ag ra r i a s que 
h a n de desarrol larse. 

Adhesiones. 
E n t r e l as infinitas personas y ent idades 

q u e h a n env iado s u s adhes iones a l g r a n 
fliitia .católico-agrario c i t a remos l a s s iguien
t e s : 

E l Círculo católico de Tordesi l las , en 
n o m b r e de 300 obreros agrícolas . 

E l S indica to agr ícola d e Calzada de los 
Mol inos se adhiere y des igna p a r a q u e l e 
represen te al pres idente de i a Cámara agrí
cola de Carr ión de los Ccwide:s, D . Ped ro Ca
r ranc lo . 

E l S indica to agr ícola I,a Providencia , d e 
Sant ibáñez de Valdeigles ias (León) . 

E l coadjutor y los labradoreSi d e R i v a s 
de Campos . 

D . Ju l i án Fernández , sacerdote , de Cabe
zón. 

D . Avelino Ortega, propie tar io , d e Valla 
polid, an t iguo jefe da Fomen to , de Pa len 
í ia . 

E l vSindicato agrícola y Caja ru ra l cató
lica de Amusco . 

E l vSindicato Agrícola de Osorico. 
E l Sindicato Agrícola Regiona l , d e Astur-

dil lo. 
D . Ensebio Rodr íguez , rector del Semina

rio de San Mateo, de Valderas , el vice-rector 
del mismo Seminar io , D . E u g e n i o Merino, 
y muchos a lumnos del propio Centro. 

m i t i n cont ra la blasfemia que va á cale-1 t u r a y á la ciencia, e í h o m e n a j e a la corte-
biiTrse hoy . | s ía, la consideración á la sociedad y el cul to 

Con el propósi to de concur r i r al acto h a n á la mora l . Pero, e s tos . conceptos, s i no se 
Uef; . 'o á esta capi ta l numeros í s imos c a t ó - , b a s a n en la idea divina , son inexpl icables y 
li^rí; íorostcros. " ¡no compar t iéndoles la in te l igencia , no pue-

E s t j m a ñ a n a se celebró en la Catedral• den mover á la vo lun tad á obrar en dctermi-
vivjL mi-ía de comunión , en la q u e ofició el ¡nado sent ido . 
c",nó.ii<J0 peni tenc ia r io de es ta s an t a igle-l P a r a demost rar lo , expone lo q u e es l a Pa-
Rii Catedidl Sr . F re sno , que después de t r i a pa ra los que á Dios n iegan , y e l ú l t i m o 
r cpa i l l r el p a n de los ángeles á *más de t rabajo del profesor i ta l iano ^Cimboli, que no 
iiiil fieles, p ronunc ió u n a sen t ida y e lócuen- , la admi te , a l hab la r del recuerdo de nues t ros 
t í s ima plá t ica . | mayores , manifiesta la locura de los que re-

E n el t r en correo han. l legado el d iputa- ! n i egan del pasado y , con él, de l a t radic ión, 
do Sr. Sa laber ry y el Sr . Monta lvo , d e la i s in lo que no h a y progreso , pues ^ aislamien-
AstWación nacional de Jóvenes Propagan- ] to m á s bárbaro es el del hombre , que quiso 
d i s t a s católicos, s iendo recibidos e n la e s t i - q u e d e él solo Se hable , 
cióii ' por u n gc-ntío i n m e n s o y ac lamados 
con indescript ible, en tus i a smo 

Sobre l a cu l tu ra , dice, q u e cómo pedir
la a l que la desconoce é ignora los rudimieu-

J u l i á ü empezó á flioáirarse celoso, inquie
t a n d o á l a m u c h a c h a con escenas violen
t a s , s i n fundamento a lguno , pues to que' ella 
g u a r d a b a la fidelidad que u n a muje r enamo
r a d a s a n t a m e n t e g u a r d a a l h o m b r e d e s u s 
amores . 

Hace d'os meses sos tuvieron u n a pequeña 
reyer ta po rque ella as is t ió .con u n a s a m i g a s 
á u n bai le en la Bombillaí pe rmanec iendo 
s in hab la rse c inco d ías , h a s t a q u e volvie
ron á r eanuda r l as relaciones á ins tanc ias y 
súpl icas d e Ju l i án . 

^ Aye r domingo^ fué J u l i á n en busca d e To-
ribia para d a r u n corto paseo, po rque él te
n ía que t raba ja r en su es tablecimiento . 

M á s de dos h o r a s permanec ie ron pasean
do por los alrededores de la calle de .Quin
t a n a , ha s t a que llegó el momeoito de sepa
rarse , en que Ju l i án rogó repe t idas veces á 
Toribia que se encer ra ra e n casa y n o sa
l iera . 

LOS TERCIARIOS FRANCISCANOS 

Peregrinaeión 
á El EsGorial 

_ Aye r se celebró la., g rand iosa peregrinaw 
Clon al Escor ia l d e l a s H e r m a n d a d e s d e l a 
Orden Tercera de San Francisco . 

A l a s seis y med ia de la m a ñ a n a p a r t i d 
de l a es tación del Nor te u n t r en que Ios-
romeros , e n n ú m e r o de m á s de 2.000, a sa l 
t a ron . 

D u r a n t e el t rayec to , los peregr inos , que 
os ten taban el escapular io y cordón franela 

la canos , rezaron la corona, e n t o n a n d o des-
As i lo promet ió ella, y d e s p u é s de u n a ; p u e s el herino,so h i m n o de San Francisco , 

car iñosa despedida, se separaron e n la cal le . compues to para es te acto por el inspirado-
d e Fer raz , e s q u i n a á l a d e Q u i n t a n a , ' maes t ro Busca. - -
quedando . c i tados p a r a l a s • n u e v e de la] E n los t renes de las ochó y med ia y en 
noche, ho ra en que ella acos tumbraba á i o t r o s se t ras ladaron al Real S i t io numero ' 

Al descender de l t r en los viajeros disparó- t o s de u n oficio, m a l que se refleja en el ^°^ ^^.^ he r idas . 

ba jar pa ra , hacer a l g u n a s compras en los 
comercios del barr io . 

Parece ser que Ju l i án éúpo q u e su novia , 
e n lugar- de meterse en casa, se fué al bai
l e , donde permaneció ha s t a l a s siete de la 
t a rde . 

Al bajar anoche á l as nueve_, y a estaba 
Ju l i án esperándola en la ' e squ ina , y jun
to s sub ie ron d i spu tando , has ta la c a l l e , d e l 
M a r q u é s de Urqui jo , donde él, e n u n mo
m e n t o de loco a r re^üto , sacó u n a pequeña 
nava ja de Albacete que l levaba en u n bol
sillo, y con ella ases tó 16 puña l adas á To
r ib ia e n el pecho y cuello, cayendo a l sue
lo bañada , e n g r a n can t idad de s ang re por 
la a b u n d a n t e hemor rag ia que l e produje-

D. Aqui l ino Aubon y D Domiciano Mar- ®*̂  ̂ ^^^ t raca y estal ló u n a sa lva de aplau-! m u n d o del t raba jo con la crisis del apren-
t ínez, d e San Cebr ián d e Campos . ' I sos. Los Sres . Salabei-ry y Monta lvo , j dizaje. 

D . S a n t i a g o P . de Bedoya, de Becerril ¿ e ' acompañados de numerosos amigos , m a r - ^Sobre l a Ciencia, apa r t ándose d e s u fin, 
Campos. ' i cliaron desde l a es tación al Círculo católi-

Círculo católico ant i l ibera l , de Carr ión de ^o p a r a o i r misa . 

Las lasaE 10 apliiiÉn 
las hojas sínátoalisías 

los Condes 
S indica to Agrícola , de CarriÓn de l o s Con

des . 
S indica to Agrícola , de Vil lalaco. 
L a Acción social popu la r , de Baifcelo-

na , en u n expres ivo te legrama en que salu
da á los que considera como esperanza de 
l a Patr ia , , y hace vo tos por l a regeneración 
católica de E s p a ñ a . 

Cincuenta Sindicatos agrícola-católicos, de 
Logroño , s e adh ie ren a s imi smos y p ro tes tan 
contra el i ncumpl imien to de la ley de Sin
dicatos, y o t r a s much í s imas . 

ilepa*8setitaci0ssesi 
E n el m i t i n h a n ten ido representac ión ofi

cial l as s igu ien tes en t idades : 
S indica to católco-agrario, de Vi l lada . 
A y u n t a m i e n t o d e Pozuelos del Rey . 
Asociación ca tó l ica-pa t rona í obrera , de 

Dueñas . 
S indica to católico^agrícola^'^'é F u e n t e s de 

Valdepero. 
S indica to católico-agrícola, de Asturdi l lo . 
S indica to católico-agrícola de Abia <te las 

Torres . 
Asociación de labradores de l Val le d e Ce-

r ra to . 
Sindicato católico-agrícola de Valdesp ina . 
Sindicato- católico-agrícola d e H e r r e r a de 

P isuerga . 
Sindicato agr ícola de A m p u d i a . 
S indica to de Cabanas . 
Sindicato católico de Vil laconancín. 
S indica to agr ícola de Castr i l lo Oñuelo . 

- S indicato d e Mourón . 
A y u n t a m i e n t o de Tabane ra d e Cerra to . 
Y var ios m á s . 

Pes^sonas innpopfantes. 
E n t r e o t ras muchas personas que concu

rr ieron al mi t in , y á r iesgo de incur r i r e n la
men tab le s omisiones , c i taremos á D . Pau l ino 
Ortega, d e Mazariegos. 

D . Gerardo y D . Maur ic io Gregor io , d e 
Baquer ín de Campos^. 

D . Demetr io Méndez, de Vil lada. 
E l director del Diarto de León. 
D . José Marqu ina , de las Cabanas . 
D . Leoncio Maté , de S. Cebrián de Campos . 
D . Ju l i án Gómez, d e Pera les . 
D . Nicolás Barr io Or tegui ta , de H e r r e r a 

de P i sue rga . 
D. Rafael Torrecil la, de Valladol id. 

L a s fotografías q u e pub l i camos fueron to 
m a d a s ayer t a r d e d u r a n t e el m i t i n católico-
agrar io celebrado en la Plaza de Toros d e 
Palencia por nues t ro redactor ar t ís t ico él 
popu la r Alfonso. 

:^-A.si.o:^x«osa".^k, 

E! mitin. Telegrama de Su Santidad. Ad
hesiones. 

M U R C I A 5. 

alega los tes t imonios d e lord Sa l i sbu ry eu 
s u discurso sobre l a ciencia, p ronunc iado e n 
Oxford ; y el escr i to de .Brune t i é re , q u e con
c luye coa es tas pa l ab ra s : «Los descubrimien
tos d e la Ciencia sólo h a n servido para, afian
zar e l apego á la v ida , lo que parece, én ver-

Poco después de l a s diez h a empezado"el ^^¿4 l o r i í f °̂  ̂ ^ ^^ ^''''^°'' ^^ '''' ^^' ^ ' ' ^ 
mr t in con t ra _ la blasfemia. I s ^^ r e la cortesía , que el m u n d o se queja de 

e s f h r i l í a n í - S m ó * ^ ' ^ ' ^ ^ ' ' ' ^ ^ * ' ' ' ^^ '"'^V'' desapar ic ión , y ' | r a n p a r t e d e l o s ^ e l r í t o t 
cf,m Driiiancisimo. . í, res franceses e x p r e s a n que l a a t r a y e n t e í>o-

Tcxias l a s local idades aparecen ocupadas , j j í g ^ g ^5^4 demodadá . 
s iendo t a n g r a n d e l a aglomeración de gen- gobre la sociedad, q u e el orgul lo y la 
n^^J^^fT^^% personas h a n t en ido que van idad , con tando k s ^ p rop ia s excelencias, 
queda r ñ ie ra del local por 110 caber e n é l . ' i m p i d e todo sacrificio por el prój imo. Qu¿ 
^ 1 t e a t r o e s t aba e sp lénd idamen te adorna- , cómo se va á ped i r ééte á q u i ¿ i s é conside-
do con Pfoíttsion de flores n a t u r a l e s . b a n - ra v íc t ima d e u n a organización, sólo en s u 
de ra s e s t anda r t e s y a t r i bu tos r e l i g i o s ^ . ! sen t i r , favorable á l a burgues ía . Q u e cómo 
E n el fondo d e l es t rado aparece e l escudo ge v a á pedir á Bonnot y d i m á s , q u e n o blas-
de E s p a ñ a , v i s tosamente e n g a l a n a d o de flo^ifemen cuando ven fracasar s u ideal social 
^*^?; , . , . . , .' . . ! <ie v iv i r , s u v ida , a u n q u e sea oon d e t r i m e n t o 

Ocupan l a presidencia el pen i t enc iano ¿ e l a de los d e m á s 
vSr. F resno , como delegado del reverendí-1 Sobre la mora l , ¿xpresa que todas l as últ i-
s imo señor O b i s p o ; e l r ep resen tan te d e la m a s teor ías d e m o r a l ideadas , l a k a n t i a n a 
au tor idad g u b e r n a t i v a ; , el senador Sr . Gar- l a d e l a sol idar idad, l a científica e n s u s d i f ¿ 
tía y Ga rc í a ; el p res iden te de l a Sociedad ren tes formas has t a l legar á la evolu t iva y. 
Económica , D . Vicen te P é r e z ; e l director l a sociológica, sucediéndose r áp idamen te 
del periódico católico La Verdad, de es ta : sólo h a n servido pa ra desmoral izar 
capi ta l , y el d i p u t a d o Sr . Sa laber ry . Del e x a m e n hecho—concluye,—que s i D ios 

Abier ta l a sesión, se da lec tura _á u n t e . ! n o informa esos conceptos, quedan reduci-
l eg rama d e S u San t i dad bendic iendo el dos á nada , pues carecen d e expl icac ió». 
act(}. , , . Opone á ello el concepto social , exp l i cado 

Después se leen n u m e r o s a s adhes iones , ' por el Evange l io , y conforme á él se deduce 
entibe las que figura _ u n a m u y en tus ias ta c l a ramente la obl igación i m p u e s t a por Dios , 

d e n o blasfemar. d e La Voz de Valencia. 

Discursos de los Sres. Seante, Calderón, 
Rex, Sigles, Viilazón y Riera. 

Alude á la blasfemia, a t i ldada y d e finas 
apar ienc ias , que p r ega ra á la otra por eLme-
nosprec ió que de Dios hace . Cita p a l a b r a s 

Concédese la pa labra á D . L u i s Seante , ¿e l Sr . Ruiz Va la r ino , s iendo m i n i s t r o d e 
que , e n párrafos e locuentes , encomia l a ; Crracia y Jus t ic ia , p a r a r ep r imi r l a s propa-
campaña e m p r e n d i d a por las Juven tudes y g a n d a s subven idas del orden social , y p ide 
L igas católicas cont ra la blasfemia, á l a que q^e n o se toleren l as que v a n con t ra Dios , 
h a y que combat i r con l a u n i ó n de todos los , au to r d e la sociedad. 
católicos, oponiendo al l engua je m a l o e l len- \ -H-ace consideraciones sobre el deber de Es-
gua je bueno , p u e s és te es l a p iedra funda- Pa^a , de rep r imi r la blasfemia y los a t aques 
men ta l del edificio d e n u e s t r a regeneración, a la doct r ina católica, y concluye d ic iendo 
que uo puede es tar s ino en l a re l ig ios idad , ' 1 .^^ a la decadencia p o r . e l a te ísmo, aspira-
en el pa t r io t i smo, e n la cu l tu ra , en la cor-. cion de la moderna barbar ie civi l izada, h a y 
tes ía p a r a la muje r , e n el respeto para D ios : ^ ^ oponer la ins t au rac ión d e todas l a s 

^ - - • - J - ' — .s-^íL. . cosas cj^ Cris to. 

V a r i a s personas que! oyeron los gr i tos an
gust iosos de la m u c h a c h a acudieron en s u 
aux i l io , y s i n pérd ida d e m o m e n t o l a con
dujeron á l a Casa de vSocorro del d i s t r i to 
de Palac io , donde l o s médicos d e gua rd i a 
comenzaron á reconocerla, aprec iándola 16 
pinchazos e n el cuello y p a r t e izquierda 
de l cuerpo , n o s iendo profundas xxw la re
sistencia que el a r m a encontró en el corsé. 

Las her idas , á pesar de l a a b u n d a n t e he
mor rag ia , fueron calificadas d e pronóst ico 
reservado. Toribia , u n a vez curada , fué t ras 
l adada e n u n a camil la a l Hosp i t a l d e la 
Pr incesa . 

E l agresor fué de ten ido por el cabo d e 
la p r imera ccanpañía de la b r igada d e Sa
n idad Mil i tar , Carlos González Sanz , na tu 
ral de J a r a y de l a V e g a (Cáceres) , que pre
senció l a agres ión , conduciéndole á l a Co
misa r i a del d i s t r i to , donde permaneció has -
t a l a s d o s d e la m a ñ a n a , ho ra en q u e el co
misar io , Sr . Casal, t u v o á bien d i sponer que 
Ju l i án fuera t ras ladado al Juzgado de guar
d ia , donde p res tó declaración, d isculpándo
se , pesaroso, del hecho cometido. 

_B1 juez d i spuso q u e quedara incomu
nicado en u n calabozo, e n t a n t o se t ras la
daba a l Hosp i t a l d e la Pr incesa pa ra t o m a r 
declaración á Tor ibia . 

El Rey en Tortosa 

El Sr. Salaberry, 
E l Sr . Sa laber ry , que usa á con t inuac ión 

P O R T E L É G R A F O 

{ D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

B I L B A O 5. 21,15-

E n Baracaldo se h a celebrado', con escasa 
concur renc ia , el anunc iado m i t i n conjuncio-
l i ista, bajo la presidieincia de Echevar r ie ta . 

Hab l a ron Pr i e to y Tejero, quienes afirma
r o n q u e la Jun t a del Censo, con l a rectifica
c ión de las l i s tas electorales, h a despojado 
á l a democracia de 5.000 votoS. 

Ha,bló después Pablo Ig les ias , diciendo 
q u e el Gobierno qu iso m a t a r l a s organiza
ciones obreras , que se m o s t r a b a n pu jan t e s 
y poderosas desde la h u e l g a de Sep t iembre 
y d ispues taá á derrocar e l r ég imen , aña-
•flierido. que contra tales ideas de emancipa
ción huibiesen resu l tado impoten tes los jue
ces, los mag i s t r ados , l as cárceles y el mis 
m o Ejérc i to . 

Atacó con dureza a l Sr . Canalejas , 11a-
ínándole t ransfuga cor tesano. 

Calificó l a gue r ra del Rif de aven tu ra , que 
•..Sel pueblo p a g a , diciendo q u e p a r a s u soste-
, n i m i e n t o se h a n cons ignado en p resupues 

t o s 20 millonies de pese tas , m i e n t r a s mue-
í e n la ag r i cu l tu ra y l a enCsñanza po r fal ta 
fle recursos y mien t r a s el h a m b r e cunde en 
Ja nación. 

Condenó d u r a m e n t e la l ey d e jurisdiccio
n e s y t e rminó exc i t ando á los socia l is tas 
p a r a q u e estén p repa rados p a r a la revolu
ción. 

D . Melquíades pronunció u n discurso, en 
el que p redominaron los a taques á Canale
j a s , de qu ien dijo que era peor y m á s fu-
jiesto que Maura . 

T a m b i é n a r remet ió contra L e r r o u x e n al
gunos ¡íárrafos. 

Lo mi smo que P a b l o Ig les ias , exci tó á los 
.Dyentes á la revolución como m o d c de de
rrocar el régimen.. 

E l m i t i n ha s ido u a comple to fracaso. E l 

Í
)úbllca 03?ó los discursos con u n a g r a n 
l ia ldad é indiferencia, n o aplaudiéndoles . A 

:esta ac t i tud de las masas h a cooperado m u y 
pr inc ipa lmen te la hoja de los s indical is tas , 
en l a cual l l amaban farsantes á ambos ora-
íl.ores y cuyo efecto fué deplorable. 

B I L B A O 5. 22. 

Se h a celebrado con g r a n solemnidad el 
licto de admin i s t r a r la Comunión pascua l á 
los enfermos del Hosp i t a l Mil i ta r . 

—Una Comisión de a lumnos de l a Escue
l a de Ingen ie ros Indus t r i a l e s h a marchado 
:á Madr id para sumar se á los actos que rea-
lie® la Asamblea de es tud ian tes madr i l eños , 
íoüsio medio d e consegui r s u s pre tens iones . 

03 y !a Sinfónica 
íciMmieDío entusiasta 

POE TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

A Sos Sores. 

B A R C E L O N A 5. 21,40. 
Por la estación del Nor te l l egaron es ta 

m a ñ a n a , procedentes de Pamplona , el maes
t ro Arbós y 75 profesores de la Sinfónica. 

Fue ron recibidos po r el a lcalde con u n a 
S^"?''T-°S ^'^,, seis concejales, l a J u n t a del 
«Orteo Cátala», los maes t ros Millet , Pujol 
y Nicolau y la mayor í a de los cor is tas mas
cul inos del orfeón, v iéndose t a m b i é n algni-
n a s señor i tas . " 

Al descender del vagón el m.aestro Arbós , 
le^ ab raza ron efus ivamente Millet y Pujol 
m i e n t r a s la concurrencia p r o r r u m p í a e n ví
tores y ap lausos . 
_ Los profesores de la Sinfónica h a n s ido 
inv i tados po r la J u n t a de l orfeón á as i s t i r 
á la corrida de toros y á los Juegos flora-

(DE NUESTRO SERVICiO EXCLUSIVO! 

L a s H u a o i é n d e F e s . \Sn t @ l e g i * a n i a d e 
l^ffi i í i ier . 

-r-v, - P A R Í S 5. 
E l genera l Moinier h a telegrafiado desde 

Fez dic iendo que e n breve sa ld rá p a r a Ra-
ba t el S u l t á n , acompañado de M. R e g n a u l t , 
á los cuales escoltarán t res bata l lones y u n a 
bater ía . 

Otros t res bata l lones y dos bater ías se que
da rán en Fez , p a r a v ig i la r los l ími tes don
de h a y m a y o r agi tac ión. 

La plaza quedará defendida so lamente por 
seis compañ ías . 

S e g ú n todas l as not ic ias , l as . t r ibus re
beldes se apresuran á a tacar á Fez , notándo
se cada día mayor agi tación. 

Es t a t a rde se r eun i r án cerca d e 2.000 de
legados de las t r i bus en los j a rd ines d e Mu-
ley Id r i s , d i s tan tes ocho k i lómet ros de Fez , 
p a r a cambia r impres iones acerca de la gue
r r a s an t a , predicada en m u c h a s t r ibus . 

_ Se h a n tomado todas las medidas necesa
r ias p a r a ev i ta r cualquier sorpresa . 

L a s co lumnas volantes recorren los pobla
dos vecinos y por las car re teras pa t ru l l an tro
p a s francesas. 

For falta material de espacio no publica
mos la completísima información del gran
dioso mitin celebrado ayer en Esgue-villas, 
como asimismo otros originales de actua-
lidadt. 

y e n el b ien de l a H u m a n i d a d . Esta—ter
m i n a diciendo—llania P a d r e Nues t ro á Dios 
con pa lab ras , que , d i chas e n Gali lea hace 
ve in te s iglos , h a n venido ahora á resonar 
e n l a s costas d e Ter ranova , brotando^ d e l o s ' d e la p a l a b r a , ~ ¿ ¿ * s ¿ l 3 d a d r a l a p r r e c e T ^ ' " ¿ 
labios de mi les de náufragos , l a s v ic t imas t r ibuna con u n a ovación formidable 
áel Tita7itc. (Gran ovación.) __ | Recuerda q u e es la segunda vez q u e v ie -

Hace u n a ex tensa diser tación his tór ica , n e á Murcia , y añade que se h o m a m á s 
que^ a r ranca de los t iempos de Pe layo , reía- con este viaje, real izado p a r a combat i r á 
t a n d o las grandezas de E s p a ñ a y las desdi- la blasfemia, q u e con el anter ior , q u e lo 
chas que ̂ después la h a n ab rumado acha- j^i^o p a r a ac tua r de man tenedor en los Tue-
candolas a la blasfemia, que es el descreí- o-os florales •= J"-^ 

S Í r a l ; o m " i ¿ a ' S r D r r i í ? p l f S ¡ e ' í . l S ^ ^ ^^?''' ^ t ^ ^ - ^ l ^ ^ ? - ^ ^ sa l i r á la p laza 
f la S f S n a ñ o í a ^ e l w á S o ^ publ ica , d e recurr i r al m i t i n y al per ió-
a la mujer española , exü^r tando la a que ¿jco p a r a defender á Cris to 
coopere a esta p iadosa y pa t r ió t ica empresa Tf^™„o „ „ ^ „ „ j • .• 
de e x t i n g u i r la blasfemia, recordando los c a H ^ I d e ^ ^ n i m f « f í " ' . ^ L P f ^ " ' ' f ' ' ^^•'''' 
altos ejeinplos ofrecidos por aquel las inolvi- ^ ™ . ^J^'l'^'f'' T"", ¥ ^^versa r ios , 
dables he ro ínas d e Begofia y Valencia , que S^^"" f l Í , ^ „ ^ ^ ^ ^ - ^ ^ ^^ ^ ^ ' ' ^ ^ ' ^^ P^'^" 
hic ieron t remolar va l ien temente la e¿seña « s o saber quien bat ióse como bravo , 
glor iosa del Catolicismo y die la c u l t u r a . : ^ J ^ \ ^ ? . "^l^^ *^^ '̂̂ ^ ^ ^ nombre ded par t ido , 
(Grandes aUausos.) ^ ' i P^nod eos y niasa,s . ja imistas . 

E l Sr . Calderón hab la segu idamente , co-l a n a l i z a la blasfemia, ana temat izándola , 
m o represen tan te de la Juven tud cons¿rva- ^ d ic iendo que los s an to s enseñaron siem: 
dora, cuya cooperación ofrece p a r a e x t i r p a r P' '^ A bendecir el nombre! de Dios , s iendo 
l a blasfemia por soez, po r sacr i lega y por ^«t ^^^^?^ a m i g o s _del pueblo los que le e n 
ser el p r inc ip io d e l a decadencia social de señan a ma ldec ine . _ 
los pueblos . Can ta u n insp i r ad í s imo h i m n o á la Vir-

Te rmina 'diciendo: «Defendamos la Rel i - ^ en . diciendo que , como caballero, no con-
gión , comba tamos la blasfemia, demos á s i en t e n i p u e d e consent i r q u e se blasfeme 
Dios lo que es de Dios y a l César lo que es de la que es dos veces madre . 
del César. (Aplausos.) i Afirma que debe cas t igarse con g r a n du-

Después h a b l a e locuentemente el obrero i'eza a l cómplice del blasfemo, en tendiendo 
Nicolás R e x , fust igando á la blasfemia con P*''' ^al cómplice quien diese u n voto en las 
frase enérgica . ' elecciones á u n cand ida to de qu ien supiese 

D . Franc isco Sigles , inspector d e H a d e n - ; l^^e blasfemaba ó podía blasfemar. 
da, hace ardorosas protes tas de catolicismo^ Pulver iza lo dicho por u n orador l ibera l 
y a r remete cont ra los hombres q u e se aver- de q u e n o h a y blas,femo consciente, 
güenzan de confesar públ icameti te á Cris to. Di r ígese á los padres cr i s t ianos , hacien-
Combate á la P rensa blasfema, y en párrafo do u n l l amamien to á s u s corazones p a r a 
final, dedicado á l a mu je r española , evpre- q u e n o env íen á s u s h i jos á l a s escuelas 
sa su esperanza de que és ta sea el mejor l a i c a s ; ,si vues t ro pa i sano el Sr . L a Cier-
paladí i i contra l a blasfemia, (Muchos aplau-.^^a es tuviese p resen te os dir ía lo que se en-
sos.) ^ ; seña en esas escuelas. 

D.^ Jesús Viilazón, abogado, conservador . • E l e locuent ís imo d i scurso del Sr . vSalabe-
Comienza s u discurso ofreciendo al P re lado r r y es f recuentemente i n t e r r u m p i d o p o r 
los ap lausos que se le t r ibu tan , diciendo que g randes sa lvas d e aplausos , 
lo hace como represen tan te del par t ido con- Hizo el r e s u m e n el penitenciari.b de es ta 
servador . H a c e u n he rmoso para le lo e n t r e san ta ig les ia Catedral , D . B e m a r d i n o F re s -
la Virgen de Covadonga, sú Pa t rona , y no , quien ensalza los discursos pronuncia-
Nues t r a ^Señora de la F u e n s a n t a , Pa t rona dos por todos los oradores , hac iendo con to-
1 ^•'^'i'eía- Define la blasfemia, calificando dos ellos u n precioso ramil le le que dice q u e 

al _ blasfemo d e del incuente pel igroso. Ter- , quiere colocar á los p ies de la V i rgen d e 
mina encareciendo la necesidad de comba- l a F u e n s a n t a , P a t r o o a de Murc ia . fOoiia-
t i r la r e p u g n a n t e cos tumbre de blasfemar; ¿ÍÍJW.) 

has ta acabar con ella. (Ovación.) \ Quedaron ap robadas l a s conclusiones , n o 
. .- '^^^i'- K.iera, en n o m b r e d e la J u v e n t u d ' recordándose e n Murc ia u n ac to q u e h a y a 
j a imis ta , de O n h u e l a , hace u n br i l lan te dis- superado e n impor t anc ia a l celebrado hoy . 
curso , demos t rando que el blasfemo es ene
m i g o d e E s p a ñ a , y recordando q u e és ta e ra 
g r a n d o cuando no se blasfemaba. (Grandes 
aplausos.) 

Continúa el mitin. 
S M U R C I A 5. 

Cont inúa el m i t i n contra la -blasfemia, ocu
p a n d o la t r i buna el jefe de los l iberales , se
ñ o r Cañadas , que dice que h a y dos clases 
d e blasfemos; conscientes é inconscientes . 

Su, discurso resul ta inopoturno , causando 
m a l efecto los párrafos e n \ u e el orador bla
sona de l ibera l ismo. 

A l decir que no puede castigarFc á los blas
femos por ínccusdeEcia , el públ ico m u e s t r a 
su desa,probación. 

El Sr, llísntalvo. 
Al ponerse en p ie el Sr . Monta lvo es íiplau-

d id ís imo. 
Comienza agradeciendo la invi tación hecha 

á l es Jóvenes propagai-idisíns del Centro de 
Madrid para tcriiar p a i t e en e l mi t in . 

Saluda á las señoras que,.realzaii el acto 
con sus v i r tudes y belleza, y justifica su re:;-
lización, teniendo en.^éú.eíita las dotes ¿ni 
pueblo de Miirefa. 

E x a m i n a l-a'que es la bl,".,5{fiiiia j ^ ' 'ómo se 
ha repr imido en los pucbl-os aii t ignos y cas
t iga hoy , siei-do nues t ro Código penal ut;a 
.excepción á ello, 'o.ues 110 se peBan ic-s u l t ra- ; 

S U C E S O SAiaGRiENTO 

¿\íy 

m £at ^ yL W ea^ IAAE áA 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

L l e g a d a d e l t r e n r e a l á T a r r a g o n a . 

T O R T O S A 5. 9,35. 

A l a s s ie te y c incuenta llegó á Ta r r agona 
el coche-salón en que via jaba el Rey y el 
break de Obras públ icas , uniéndoselos a l 
t r en especial que se hab ía formado e n Bar
celona pa ra conducir á los inv i tados . 

E n los andenes de la estación se ha l l aban 
todo el e lemento oficial, civil y mi l i t a r , y 
m u c h a s señoras . D u r a n t e la ,parada, Su Ma
jes tad conversó con las au tor idades , s iendo 
objeto de calurosos v ivas a l a r rancar el t ren . 

S in novedad llegó después el t r en á Am-
pos ta á l as nueve y t r e in t a . 

E n A m | 9 o s t a . 
T O R T O S A 5. 10,45. 

E n la estación de A m p c s t a agua rdaba al 
Monarca todo el e lemento oficial. 

E n var ios automóviles .preparados al efecto 
m a r c h a r o n desde la estación de Ampos t a el 
R e y y su acompañamien to , después de haber
le sa ludado el alcalde pedáneo e n el t é rmino 
d e l a aldea. A l l legar l a comit iva a l l u g a r 
de la inaugurac ión , que se hal laba art ís t i 
camente adornado, el Rey ocupó u n a tr ibu
na , acomodándose el séqui to e n o t r a próxi
m a . Segu idamen te , en la casa donde está ins
ta lado el partidor se dijo u n a m i s a e n u n 
a l t a r por tá t i l , d i sparándose a l t e rmina r el 
oficio innumerab les cohetes. 

Después de o i r l a mi sa , el R e y levantó la 
compuer t a , dando paso á l as aguas . Acto se
gu ido firmó el acta de la inaugurac ión , es
cr i t a en lujoso pe rgamino . A continuaíáfcn, 
el p res idente del Sindica to agrícola leyó un 
discurso agradeciendo la p r e s & c i a del Mo
narca y el in te rés que demues t ra por la agri
cu l tu ra , el que le h a hecho merecer que se 
l e l l amara e l p r imer agr icu l tor de E s p a ñ a . 

E l Rey le contestó con sen t idas frases, ex
presando s u satisfacción por la inaugurac ión 
de l canal y anunc iando que recomendntá á 
su Gobierno s iga por el camino empreií^Wo, 

Desearé—añadió—asist i r p ron to á nuevas 
inaugurac iones de obras como esta que aca
bo de vis i tar , con el fin de que aquel los que 
abandonaron á E s p a ñ a p u e d a n volver á s u 
Pa t r i a .para fecundarla. 

El R e y á l e s " d o o k s " a g r í c o l a s . 

T O R T O S A 5. I I . 

T e r m i n a d o el acto, regresó S. M . á l a esta
ción de Ampos ta , pa ra tomar el t r e n regio 
que hab ía de conducir le á Tor tosa . 

Vis i tó de paso los te r renos donde se levan
t a r á n los docks agr ícolas fundados por l a So
ciedad de Crédi to Docks , de Barcelona. 

Al a r r anca r el t ren , el gen t ío que había in
vad ido los andenes hizo a l Monarca u n a en
tu s i a s t a despedida. 

B a n q u e t e . V i s i t a n d o e l O b s e r v a t o r i o . 

T O R T O S A 5. 16,10. 

Desde el A y u n t a m i e n t o , tei-minada la re
cepción, m a r c h a r o n el R e y y s u s acompa
ñan t e s a l banque te que se ofrecía -al Monar
ca en la fábrica d e González, en Tii-enys. 

E l edificio es taba enga lanado con colga
d u r a s y banderas . 

Asis t ieron al banque te 200 comensales . 
A ambos lados del Rey tomaron as i en to 

el min i s t ro de Foiniento, el vSr. Zulueta , el 
genera l Wey le r y l a s au tor idades locales. 
A los br indis levantóse el vSr. R o m a n a , ex
presando la satisfacci'ón que el pueblo sen
t í a con mot ivo de l a inatiguTiifrón y s u de
seo de emprende r obras an&k.i^S£-. 

El Rey embarcó, después d e i a comida, á 
bordo de u n a canoa automóvi l , acompaña
do de los Sres . Vi l lanueva , vSánchez Gó
mez, Torrecilla Romana y comandante de 
Mar ina , con objeto de t ras ladarse á Ro
que tas . 

A la en t r ada del pueblo^ se hab ían l e v a n 

sa,s personas que, n o habiendo podido ins 
oribirse p a r a formar par te de l a peregr in? 
c ión, fueron por s u cuenta . . , 

Según cálculos m u y aprox imados , aun
que s iempre por defecto, e l n ú m e r o de pe
regr inos que l legaron a l Escor ia l uti l izan-
do los diversos t r enes , pasa ron de 3.000. 

. A la l legada del p r imer t r en esperaban i 
los pe regr inos l as autor idades eclesiásticas: 
y civil y u n a banda de música . 

I n m e d i a t a m e n t e se organizó una proce , 
s ióu, y .los peregr inos , n e v a n d o cada H e r 
m a n d a d su es t andar t e , se di r ig ieron, ento
nando el h i m n o , al Monaster io . L a pres iden ' 
cia la ocupaban los reverendos pad res Oce-
j ín J á u r e g u i y Leonardo de Vera y el preS' 
b í te ro D . Ped ro Mart ínez , q u e c a n t ó l a mi
sa d e l a s diez. 

E n él se di jo , á las ocho d e la mañana^ 
u n a m i s a d e comunión genera l , q u e dio el 
excelent ís imo señor Pro-Nuncio, que h a b í a 
l legado el d í a an te r io r . L a cas i to ta l idad 
de los peregr inos recibieron el S a n t o Sacra ' 
m e n t ó de la Eucar i s t í a , m a r c h a n d o d e s p u é s 
á diversos hoteles , donde t o m a r o n e l des
a y u n o . 

A las diez volvieron á congregarse en ék 
Monas te r io p a r a as is t i r á l a solemne misa 
can tada , e n la que ocupó la sagrada ca t e , 
d r a e l reverendo p a d r e Ocejín J áu regu i , de 
la - Orden franciscana, que diser tó elocuen
t e m e n t e sobre el t e m a «Libertad, i gua ldad 
y fraternidad». , 

Después d e la misa , los peregr inos se di
rigieron á l a s fondas donde , h a b í a n d e a l 
morzar , e s t ando seña lada l a comida pa ra 
l a s doce. 

Te rminado el a lmuerzo , los peregr inos , con 
los ind iv iduos de la J u n t a organizadora , se 
dedicaron á recorrer cuan to d e más notable 
encierra E l Escor ia l , v i s i t ando l a Lonja , la 
sacr is t ía , e l palacio , el coro y el t rascoro , 
el pan teón de Infantes , el j a rd ín , el panteón 
d e los frailes, la biblioteca, el c l aus t ro prin
cipal bajo _y_ las sa las capi tu lares . 

Los re l igiosos agus t inos a tendieron con 
g r a n sol ic i tud á los pererg inós , enseñándo
les todo lo d igno de verse y dándoles mi
nuciosos detal les . 

A las cua t ro ŷ  media de la t a rde se cele
bró u n a solemnís ima función rel igiosa, en 
l a q u e predicó el reverendo padre francis
cano Pedro Vi l la r r ín . 

Asis t ieron á esta solemnidad, a d e m á s del 
señor Pro-Nuncio , el señor Obispo de la d i o 
cesis, que momen tos an tes llegó en a u t o , 
móvi l , s iendo recibido con ví tores y ap l au 
sos . A m b o s Pr ínc ipes de la Iglesia son 
h e r m a n o s terc iar ios de la Hei-níandad de 
S a n Francisco . 

La solemnidad de la t a rde consis t ió ea 
la exposición de l a Sacrosanta F o r m a san
g r a n t e que en el Monaster io se venera , á 
la que s igu ió so lemne reserva, t e r m i n a n 
dose con l a bendic ión, dada á los fieles po i 
su excelencia . 

Te rminados estos actos, los peregr ino» 
sal ieron proces ionalmente del Monaster io 
en tonando el h i m n o , y se d i r ig ieron á la 
estación para t o m a r el t r en de regreso í 
Madr id . 

Los Pre lados hicieron este viaje en au
tomóvi l , s iendo car iñosamente despedidos 
por l as au tor idades , el vecindario y ios pe
regr inos . 

_ N o h e m o s de t e r m i n a r la reseña del ac to 
s in exp re sa r nues t ro profundó y sincere 
agradec imien to á los reverendos padres Ra
fael Fernández , Gerardo Gil y Conrado Mui^ 
ños , profe,'=ores de la Univers idad de E l Es
corial , que con suma amabil i i iad nos acoiu. 
pañailon en n u e s t r a vis i ta al Motnasterio 
y ai pan teón de los Reyes , 110 obs tan te ser 
aye r día hábi l pa ra v is i ta r lo . 

Antes de sal i r d e la s impát ica Universi
dad presenciamos u n a an imada fiesta hípi» 
ca, e n l a que tomaron p a r t e var ios aluiu-
nos de dicho Centro docente. 

E n rcsrtmen: la i|)eregritiacióii fué u n éxi
t o grandioso , y los terciarios franciscaEOS 
dieron u n a vez m á s prueba de la fe que 

1 los a n i m a y q u e los une en fraternal ca
l i n o . 

Nues t r a enhorabuena á todos. 
E. C. 

E n la calle del M a r q u é s de Urq«ij-o se des-
arroiió, en l a s p r imeras horas de ;;•. . r v: ci:e, 
un sangr ien to suce-so, que si afoiív: LÍ::, ;r.cn-
t e no t u v o l a s graves consecuenc';.:s '.¡ue se 
temieron al pr inc ip io , revelan el ensaiisunien-
ío b ru ta l del agresor , que no l legó á cousu-, 
m a r sus propósi íoa por m a l a cal idad del \ tado a^cos de t r iunfo, y numeroso públ ico 

i a rma. esperaba el paso del Rey. 
j Hace año y medio que Ju l i án Canto Mesa , ' í-a comit iva s e d i r ig ió al A y u n t a m i e n t o , 
I de veiuticinco años , soltero, comerciante de! a'^n'^- se celebró la recepción, que es tuvo 
profesión, conoció á una l iada m u c h a c h a ! concnrr idís ima. 

, i)Binada Toribia Plaza Bermejo, de veinti-i Desde allí t rasladóse el Rey al Observa-
; tres íiños, soltera 5 ' s i rv ien te en a n a casa de.i ^^orío del Ebro , cuyas ins ta laciones visi tó 
la tr tüe de Quinta im, • ^'"'' '"" ''•' " __--:;--,i.i- ^1 -i--.- ; . 

,]u!iñ" y Toribia contrajeron relaciones 11-
Lita?, que duran te u n ano fueron t ranqui -

• L'.s y felices por el car iño m u t u o que se pro-
fosr-hau. 

Como sucede «1 la mayor ía de estos casos, 
l-C's celos ccinenxarotí á t u r b a r la paz d e t an 

Ayer t a rde , á poco más de las siete, se 
declaró u n l igero incend io en la calle de La-
gasea, n ú m , 9. 

E l carro de p r i m e r a salió, como s iempre , 
a l recibir el p r imer aviso, y s iu g r a n veloci
dad , po rque comenzaba el desfile de los tc<i 
ros, se d i r ig ió al l u g a r del incendio por la 
calle de Alcalá . 

E l n i ñ o de seis años Manue l Tormé q u e 
iba con su padre , t u v o la m a l a ocurrencia 
de a t ravesar la calle, s iendo derr ibado po r 
u n a a le ta del au tomóvi l . 

F u é conducido á. la Casa de Socorro del dis.* 
t r i to del Hospic io , y poco después se perso
na ron en el establecimientc^ benéfico lías se
ñores Reynot y Monaster io , d isponiendo q u a 
el he r ido sea a tend ido por -ano de los mé
dicos de la Casa ue Socorro del d i s t r i to de-
Palacio, por cuen ta del Ayuntami<;ato. 

E l n i ñ o sufrió herid-Í.S eu la cara y boca 
de pronóst ico reservado y conmoción cere. 
b ra l . 

ataurii canuo . 

deteuidaiTiente, acompañándole 
padre Cirera, y demás as t rónomos 

ES ZS&s á i ^ a d r i e ! . 

T O R T O S A 5. 19,40. 
A las siete y media de la noche h a mar 

hado el Rey con dirección á Madr id , tri-
I batándosele u n a cariñosa despedida. 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

L e s t u r c o s h u ^ e n . 

R O M A 5. 
H a telegrafiado el genera l Amel io desds 

Rodas diciendo que después de desembar
car l as fi-opas i t a l ianas , rechazaroí i a l ene
migo , que h u b o de abanüonai- la cap i ta l , 
pers igu iéndolo h a s t a metlia ho ra de camino 
m á s allá de ésta. 

A causa de hacerse y a de noche, tuv ie 
ron los i ta l ianos q u e cesar e n _ia perseea-
ción de los turcos . 

E s t o s tuv ie ron impor t an t e s b a j a s ; los 
i ta l ianos , t r e s her idos g r a v e s y t r e s leves . 

TriMsifffi d® 3®s i ta lsai ies, 
R O M A 5, 

La noüc ia oficial de haberse posesiona
do las t ropas it-slianas de la isla de Rodas 
h a causado genera l en tus iasmo. 

E n la Cámara se dierou vivas al Ejérc i to 
y á I ta l ia , 

Se t i enen noticias de u n nucvo' epc-úicn-
el d i r e - t o - i '° '-''^" '̂ ' ^u'^eos on Peractmc, donde éstos 
„^ • ' ' ' I quedaron dérrctad&ü después, de sangrient í i 

l ucha . 

Pi;!jiicfido!> é Ro, no se devMefveí) or'g'nai*», 
los Cjue envíen oritiina! sin cont.-aíar ar.tes ooñ 
la Empresa de! peri ídioo, S3 entiaütía qua supiican 
la inserción §s»at i«e 
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LA QUINTA CORRIDA DE ABONO 

TOROS: SEIS DE DON EDUARDO OLEA 

tPreámbulo ! i Preárabulo! ' dos, y entre los pitos de todos y pincha nial. 
\ Cualquiera le liace con este cartelito de. Más pitos, 

los Manueles! ¡Lo creo imposible! Por eso Media estocada atravesadísima y.; nuevas 
¡mi musa—i anda la musa!,—sólo me inspira protestas. 

Muchos espectadores censuran á Mosquera, 
poi haber confeccionado este cartel de mata-
dotes, y yo pregunto: 

—Si tan malo os parece, ¿ por qué habéis 
llenado hasta los topes la Plaza? 

i Primos! 
Dobla el bichejo y... 
MANUEL Mej'ías, Bien\'enida. 
MANUEL Torres, Bombita III . • 
MANITEL íodrígTiez, Manolete, 
i Cuantos Manueles! 
¡ Aaaaah! 

Ctuinfo. 
Navajero, cárdeno, bragao, joven y afi

lado de pitones. 
La corrida sigue como antes, mal, remata

damente mal por todos los toreros, espa^ 

estas lacónicas, pero expresivas palabras: 
Tarde, superior, y entrada, un lleno com

pleto. • . , 
¿Eh, que tal? 
Pasemos á las"~conquistas. 

. Pí-inrsera. 
De Olea, negro, zaino, gordito y afilado de 

púas. 
Unas lances de Bienvenida y eu seguida 

se pasa á la suerte de varas. 
Entre Céntimo, y Monerri ponen dos va

ras de las que hacen daño y dos- marrona
zos, y el usía ordena que se cambie de ter
cio. 

El toro, voluntarioso y noblote, y los es
padas, discretitos en los quites, como para 
no emocionamos mucho por. si padecemos'¿as, banderilleros y picadores, 
de neurisma. I Y como esto es verdaderamente indignan-

Moyano, papá, prende medio par; une) te, y espadas, banderilleros y picadores ha-
entero caído y desigual coloca Doble, y el cen lo que quieren, y da la casualidad que 
Sr. José vuelw á meter un palito suelto, todo lo que quieren hacer es malo y abuxri-
volviendo la jeró y presentando toda la re- disido, nosotros, que queremos bien á 
gión glútea; nuestros lectores, vamos á abreviar la re-

Termina el tercio Doble con uno malitü, seña de todo esto, para evitarles esta no. 
y á matar. . . , . che nna terrible pesadilla que les periuli-

Manuel Mejías, Bienvenida, torea con m- ^^g ^ ĝ j «pj-^ciable salud. 
justificadas precauciones pues el toro no¡ ¡Salud... y pocas corridas como ésta, que-
tiene la más pequeña dificultad, y todo loj^idos correlígionarioa! 
que pasa es que Manolo, Manuel, D. Ma- primer tercio: seis varillas y dos caballos 
nuel, tiene mas miedo que una vieja rica, y difuntos 
íe .quita al comúpeto la muleta de la cara sin Segundo tercio: Bazán y Orteguita colocan 
dejarle llegar á ésta ni á tres kilómetros, y , tres pares y medio de rehiletes, muy bueno 
Rsi, claro esta que no puede hacer nada quej^i segundo de Bazán. (Palmas á éste.) 
merezca aplausos. Final: Bombita III ejecuta una faena lar-

Con alargamientü de brazo, cuarteo gran-| ¿ insípida, para un pinchazo, saltando 
de y con todas las agravantes que marca la |-j estoque. ' ^ ^ ' 
ley, mete medio esíoque perpendicular y -- ^ -' 

Otro de Zocato, bueno; y Al varado cierra la 
serie con uno, que se aplaude. 

Minuto,, solo,. tiranquilo y cerca suminis
tra seis muleíazos eficacísimos y sacude 
media, honda, muy bien dirigida. (Aplau
sos). . . . . 

Quinto. 
Bizcochero de nombre y melocotón de ves

timenta, y con dos cuernos, que amargan la 
dulzura de éste animalito. 

Varias verónicas de Lagartijillo, confeccio-
liadas con mucha martingala. (¡¡Guason-
cíbilis!!_). 

Francia, con intenciones inalévolas, pone 
un. puyazo en tó lo alto... ¡del rabo! 

Toma el cornúpefco las varas reglamenta
rias, y Ahijao y Jardinero banderillean sin 
que. merezcan ser relatadas, sus proezas. 

Lagartijillo brinda á Manuel Navarro y 
se va al toro, que está más suelto que un 
duró en calderilla, y á fuerza de consentir 
con el cuerpeeito sujeta al del duque. 

La faena se alarga demasiado, pues no 
quiere el de los pitones igualar. 

Por fin entra José y da un pinchazo en 
hueso. , 

Dos pinchazos más y una sobre tablas 
que hace viigas á Bizcochero. 

Sexto . 
Giíano. Negro. , 
De este toro se han hecho más fotogra

fías que dei Bonnót. 
¡ Oh, mis fotógrafos! , 
Es ¡tuerto del derecho. ¡¡Que conste!! El 

animalito, ¿eh? 
' El público protesta, con muchísima ra
zón. , El usía ordena retirar al defectuoso, 
y se da suelta al 

Sexto bis. 
Berrendo en negro y manso desde los 

cuernos al rabo. 
El público también protesta, pues el bi

cho se asusta hasta de las moscas, ¡ que no 
las hay! 

El presidente, 
precipitadamente, 
manda poner zarcillos 
de las calientes. 

Nueva faena del estilo' de la anterior, y 
molestando más que un zapato estrecho el 
joven Orteguita, para repetir el de las de 
Torres con casi media estocada bien diri
gida. 

Un recado del usía, y á continuación, un 
pinchazo, desarmando el toro. Otro hondo, 
caído y una corta algo ladeada. 

Un intento de descabello; otro aviso, y un 
descabello efectivo. (Pitos.) 

i Valiente tardecita! 
S e x t o . 

Castizo, negro, bragao, gordo y bien pues
to de cabeza...; y todo sigue como e7ide-
nantes. 

Y como en esta tierra hay pero que re 

atravesado, y luego otra media con los mis; 
mcis defectos, y además estar algo delante
ra. ¿ Le damos la oreja ? 

¡Ay, don Manuel, 
que malito qtue es usted! 

Un descabello, y el desmiguen de los chi
llidos y los epítetos para el diestro de Ex
tremadura. 

¡ Cuánto miedo! 
¡MIEDO! 

Segunda. 

Comadreja de nombre, negro, bragao, sa
cudido de carnes y desarrollado de madera
men. 

Manolo Bomba da unos cuantos lances mo-
vidillos, pero como el chico tiene voluntad y ' quetemuchísima gracia, el público "se di
demostró valentía, se le aplaudió y todos ] vierte con unas ovaciones cerradas, de pura 
conformes. _ I guasa, y como si los 13.000 espectadores que 

En medio de un formidable lío admite el hay en la Plaza hubieran estado ensayan-
bichejo cuatro lancetazos, en los que sólo de-! do la guasa toda la semana, y se pide mú-
mostró el de Olea su inocencia, y én los sica, y la oreja, y se ovaciona á Mosquera y 
quites, los jefes continúan duermes, y no á Retalia, 
pasa na, na y na. I ¡Guasa, mucha guasa!... ¡Así es como hay 

Pala cuelga un par caído y pasado al con- que ir tomando esto! 
sabido don cuarteo, y por el lado derecho. | " Primer tercio, cinco varas y un potro di-
Orteguita, por el mismo lado, deja otro par, funto. 
delantero, caído y desigual. Terrajjia Pala| Segundo tercio: Cantimplas y Conejito 
con medio par á la media vuelta^ después de Chico prenden los tres pares de ordenanza, 
una hora de rica capea, en la que los torea-¡ y se toca á matar. 
dores estorban, molestan y estropean todo! Final: Manolete torea íerca y valentón, y 
lo estropeable. . señala un buen pinchazo. El público aban-

Manolo Bomba hace una faena sin lucí- dona su actitud de guasa para aplaudir, co-
miento, pero valiente y tranquilo, estando el mo se merece, al cordobés 
animal tnrmteble, y cuando puede entra con 
una caída, que mata. (Algunas palmas.) 

i Manolito! 
T e p c s r e » 

De apodo Naranjero, negro, entrepelao, 
Epretadillo de carnes y bien colocao de pito
nes. 
' Manolete, por no ser menos que sus com
pañeros, sigue al torear de capa sin querer 
.entusiasmarnos, ni hacerse aplaudir, y esto 
si no se va animando, por lo menos se va 
terniiiiando, aunque poquito á poco, para 
que las ilusiones no se nos vayan así de 
golpe. El toro... ¡Manso! 

Que es lo que son casi todos los cornúpe-
tús que se lidian en estos tiempos. 

El usía ordena el tuesten del cornúpeto. 

En la segunda parte de la faena, el joven 
Rodríguez sufre un achuchón peligroso, 
salvándose el diestro por no perder la cara 
del toro. 

Media bien dirigida. Un descabello y se 
terminó. (Palmas.) 

+ 
¿ Se puede saber por qué se ha llenado hoy 

la Plaza de aficionados? 
DON SILVERIO 

EM mSTA ALEARE 
Minuto , Lagar t i j i l lo Chico y Ost íoneí to . 

Toros : Seis del duque de Bragaeza . 

I 

Día de gran expectación por ver los toros 
de Braganza, que tan grato recuerdo dejaron 

en vista de que no quiere pelea, y que si en la corrida última. 
toma dos varas es por equivocación suya, y ¡ Debido 4 esto, hoy se ha llenado hasta los 
lor la habilidad del señpr Manuel de la Ha- topies el coso taurino de Plazuela, 
a, más conocido en el mercado taurino por: i ^ gente aprieta y yo comienzo mi faena 

el remoquete de Zurito. como siempre, y como todos los colegas, 
Chiquilín y Cantimplas salen con los zar- por el 

cilios de los fuegos, y con vista y valentía, PHmerr» 
prenden dos pares y dos medios, desde una' r imero . 
vara delantera del morrillo, hasta los dos ¡ Rifeño, jabonero sucio, 
metros después del mismo, como si los chi-\ Minuto intenta ^'eroniquear, pero el toro 
eos quisieran tostar al cornúpeto desde los se le va, por lo que resuita la, cosa deslucida, 
pitones al rabo, y el público se piiorrea del, Cinco varas sin defunciones caballares son 
pitorreo de los rehileteros. ¡ Ole! I el resultado de la primera etapa, en- la que 

Y allá va ManoKn, el de la sultana Cor- se distingue quitando el de Granada. 
^o^'<>-- I Bonita prende un par en lo alto. Zocato co-

Y, ¡de Córdoba! tenia que ser para que iioloí^a otro par de zarcillos güeñas, dándonos 
djeralo suyo. Y lo íwyo es oro de ley de diez nn susto, también güeno, al salir de clavar, 
y ocho quilates, al torear muy cerca muy tenninando el primero con uno regular, 
valiente y muy adornado, para señalar un Minuto, de rapé (léase tabaco) y oro. snagnífico pinchazo. (Gran ovación 

Luego mete más de media atravesada, 
arrancando el toro antes de tiempo y quitan
do la espada de la mano al muchacho. 

Otros cuantos pases sin la salsa y el valor 

cuentra á Rifeño suelto. ¡ ¡ Cosa muy natu
ral en los del Rif!! 

Pide que lo dejen sólito, y eso que el ma
tador no llega por su talla á la pezuña del 

que antes y una entera saliendo la'puiita de °\'^'% • t •, , 
Ja espada por el brazuelo izqi.ierdo^ I " ? ^ ° P'̂ ^̂ ^̂  .̂ « ^ ° P^^i"« «̂ e terreno y en-

La cosa, que tan bien empezó, acaba pcyr'T'''''fT^ ¡f "^"'̂  ' ' ' ' poco pasada, salien-
hacerse pesada, pues el de la solera no tiene do rebotado._ Varios pases mas y un desca-
suerte, ni domina lo del estoquear, á pesar " ,i, , , , .P™"??^ 
de que el chico está valiente y quiere pe-
tleíUa. 

Media estocada atravesada; un intento de 
descabello, tocando algo, y otro efectivo. 

(Palmitas, pititos y siseos.) 
i Mauolón! 

Cuar>to. 

•Ro-mpeor, negro, gordito y abierto de cor-
íiamenta. 

Moyano y Doble se entretienen en torear 
de capa, y e l público chilla con razón, porque 
se están viendo unas cosas que harían sonro
jar á la misma estatua de Chindasvinto, si en 
,vcz de estar en la plaza de Oriente, estuvie
ra en el coso del hombre Mosquera. 

El picador Pcdrillo cae en una vara, y el 
toro le cornea, y no pasa nada por que hay 
una Providencia que vela por los desgra
ciados. 

El público, indignadísimo, chilla y apos
trofa á los tres espadas, porque no están bien 
colocados y uo se llevan el toro á tiempo, co
mo pudieron h.acerlo mucho ajites de que cor
neara al poliie .piquero. 
. En ti.̂ tal y sjcrapre. con la lidia al revés, 
admite el cornúpeto cinco varas y fenece un 
caballo. 

En quites... 
Óigame, mozo. Tráigame un bocadillo, una 

fle cerveza y un dominó para podei- acabar la 
fiesta. 

i Fiesta ? 
¡ Cómo se conoce que nos hemos hecho fes

tivos! ¿Verdad, amigo Kvrro? 
Bienvenida coge los palitroques para cal-

femr la tempestad; pero ésta arrecia, y en
tonces, el descendiente de T);IH Luis Mejías, 
íqnél que murió á manos •'el teiTÍble Don 
|;!an, deja los rehiletes y váse ináifercntc al 
estribo. 

Y romo alguien tiene que b.niídtrillAar á 
§icr,npeor, lonum los palillos el niño A.frica-
ÍBO y el niño José Moyano, al act^gno ban-
Beríllero de] pobre Reveite, de gríitísimü me-
feíioria, y prenden los pares reghimeutarios 
ieoafojnie se va á mano izquieiiJí^ antes de 
Segar al a.scenSür. ¡Deb.ajo del sótano! 

Bienvenida torea con más miedo, si cabe, í _ Alvatadito prende un par eu los mismos 
^0ití k su primer toro, con las ayudas. d,e ío-jcostillares. ¡Pero hombre, con tantos años! 

El público pide la oreja. 
Por mí, que se la den. ¡Está de moda"! 

Segundo. 
Jardinero, negro zaino, grande y gordo. 
Lagartijillo da cinco verónicas, superior la 

tercera, rematando artísticamente., 
Cinco varas, sin desgracias que lamentar, 

y á otra cosa. 
Cepillero y Jardinero lucen sus habilida

des como rehileteros..., i y qué habilidades! 
¡ Tapa ! ¡ Tapa ! 

Lagartijillo, de salmón y oro, da algunos 
pases, estirando el cuerpeeito cuando pasa 
la pupa. ¡Guasón! 

En cuanto cuadra, cita á recibir, dejando 
medio acero desprendido, que basta. (Divi
sión de opiniones.) 

T e r c e r o . 

Contador, jabonero sucio. 
Ostión torea ceñidito, estiradito y quiete-

rifo, por lo que resultan los lances muy boni-
iríi,,.', muy arregladitos. (Con música de La 
diva.) 

En una vara, de Melones, Ostión sale aba
nicado. ¡ Qué calor, qué calor, qué calor! 

Seis varas, sin clefuncio-jies caballares, y á 
otra cosa. 

En quites, Ostión el am€. 
Coge el matador los palos y prende me

dio par de frente, otro al cuarteo y otro tam
bién de frente, todo esto en tó lo alto. (Pal
mas) . 

Ostión, de tabaco y oro, torea solo y con 
la zurda á Cantador, que está más suave 
que un guante. 

Aprovechando el de Madrid, las circuns
tancias favorables, da media, un poco delan
tera, que mata. (Muchos y merecidos aplau
sos). 

Cuar to , 
Manialombro, negro listón. 
Minuto capotea con la pañosa al brazo, 

ceñido y tal. 
Cinco" varas y sigue la buena suerte para 

el contratista de caballos. 

res admite el colmenareuo tres varas, y se 
toca á banderillas. 

Ocejito y Limeño colocan los pares regla
mentarios, y Cocherito, después de una 
brega valiente, deja una estocada caída, que 
mata al bicho. (Aplausos al diestro). 

. E^ ^URCELOIIA 
Una o re |a a i Gal l i to y o t r a ¿ Saona> 

BARCELONA 5. 18,55. 
'A la corrida celebrada esta tarde en la Pla

za de las Arenas ha asistido numerosísimo 
público. 

El ganado de Moreno Santamaría fué' bra
vo y poderoso en el primer tereio y noblote 
y manejable en los otros dos. 

Uno de los toros., inutilizado en los corra
les, fué sustituido por otro del duque de Bra
ganza, que cumplió muy bien en los tres 
tercios. 

Entre los seis toros tomaron 33 varas, .die
ron 23 caídas y mataron 14 caballos 

Gallito hizo una buena faena en el primer 
toro, para un pinchazo hondo y media delan
tera. (Aplausos abundantes.) 

Al tercero le toreó con inteligencia, necesi
tando dar un pinchazo muy hondo pescuece
ro, y descabelló al quinto golpe. (Pitos,) 

E n el quinto hizo Gallito una de sus fae
nas artísticas, valientes, y con decir una de 
las suyas está dicho todo. (Enorme ovación.) 
Una estocada atravesadilla y media delante
ra, y dobla para siempre el cOrnúpetó. 

Sigue la ovación al gran torero, concedién
dosele la oreja del. bicho. 

Toreando y en banderillas, superior. 
Gaona, en el segundo dio sólo cuatro pa

ses, para una estocada delantera. (Palmas.) 
Al cuarto le toreó con desconfianza, seña

lando un pinchazo delantero y una corta 
atravesada, descabellando á la tercera. (Pal
mas y pitos.) 

En el sexto volvió por su honrilla de buen 
torero, ejecu.tando una breg-a artística y va
liente, para un buen pinchazo y una entera 
superior. (Gran ovación y oreja.) 

No pegar, ¿eh? , que el verso—¡ay, mi 
madre!—no es de un servidoríbilis. E¿ de 
nn poeta modernista que está sentado á mi 
veira. ¡Perdonadle! 

Iglesias coloca dos malos pares y Palomi
no uno de valiente. 

Ostióli sale á habérselas con el sustituto, 
que, dicho aquí para entre nosotros, es un 
surtidor para una policlínica. 

Ostióncito no se arredra y pasa valiente, 
mente, siendo alcanzado en uno de los pa
ses y lanzado al alto. 
_ Un pinchazo en lo duro y media contra

ria, saliendo prendido por la taleguilla. (Pal
mas al muchacho, que ha estado valientí-
6Ímo toda la tarde.) 

Hasta la próxima. 
, DON FUTRAQUE 

X 
El espada Ostióncito, al ser cogido por el 

sexto toro, resultó con una erosión en la ca
ra palruar de la mano derecha y un varetazo 
en la región inguinal del mismo lado, siendo 
curado por los doctores Garcés, Lama y Ur-
quiela. 

EM TETOAN 
G r a v e c o g i d a . 

lya novillada celebrada ayer, fué mala. 
E l banderillero Juan Astillero (Compare) 

resultó cogido por el primer toro, resultando 
eon una herida de tres centímetos en la re
gión lateral derecha del pecho; otra, de dos 
centímetros, en la anterolateral izquierda, y 
otira en la región éscapular. 

lEl pronóstico de los médicos Sres. Rodrí-
guiez é Infante es reservado, y el herido fué 
comducido en una camilla, por individuos de 
la Cruz Roja, al Hospital de la Princesa. 

ILa cogida tuvo lugar al tratar de poner 
al toro, cerca de la barrera, un par dé ban
derillas cortas. 

POR TEI-SGEAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

E^ BILBAO 
T r i u n f o da BomSilta. 

BILBAO 5. 18,15. 

Con una gran entrada y extraordinaria 
aniimación, se ha celebrado la corrida de to
ros, en la que Ricardo Torres, Bombita, y 
Castor Ibarra, Cocherito, han lidiado cornú-
petos de Vicente Martínez. 

E l primer toro demostró voluntad al to
mar cuatro varas por tres caídas. 

Morenito y Barquero cumplen superior
mente con el tercio de rehiletes, y ae les 
aplaude como merecen. 

_ Bombita se encuentra con un toro cobar-
dó>n y dificultoso, y el diestro se arrima, 
coinio suelen arrimarse pocos toreros, y se 
apodera del cornúpeto en fuerza de derro
char arte, habilidad, ciencia y valentía. 

La faena, es ^ sencillamente admirable, y 
el pueblo ovaciona con entusiasmo á don 
Ricardo. 

Desde corto y derechito, se mete el sevilla
no con un soberano volapié, que mata al 
bicho sin puntilla. 

(Ovación extraordinaria, la oreja del buró 
y el delirio.) 

El segundo comúpeto admite tres varas 
por otras tantas caídas, y da ocasión á que 
los espadas se luzcaní quitando y haga Bom
bita dos soberanos quites, uno á un pique
ro y otro al rehiletero Armillita. 

En banderillas quedan regularmente Pul
ga de Triana y Ocejito. 

Cocherito ejecuta nna buena brega de mu
leta, aplaudiéndose varios pases superiores 
para señalar un pinchazo en lo alto. 

Sigue trasteando cerca y valiente, y vuel
ve á pinchar bien. (Aplausos). 

Media estocada torcida y un descabello, 
y palmas al bilbaíno. 

El tercero es condenado al tuesten por su 
mansedumbre, operación que realizan admi
rablemente Pataterillo y Morenito, por lo 
que se les aplaude unánimemente. 

Ricardo Torres vuelve á enloquecer de en
tusiasmo al público, toreando superiormen
te, entre una atronadora ovación para seña
lar un magnífico pinchazo'. 

La segunda parte de la faena es mejor, si 
cabe, que la anterior, y cuando cuadra el 
buey entra á matar Bombita, derecho y des
pacio, como los buenos matadores, dando 
una superiorísima estocada, y recibiendo el 
diestro un pitonazo en el pecho. 

El toro muere instantáneamente^ y á Bom
bita se le tributa una ovación inmemorable 
y se le concede otra oreja. 

El cuarto bicho toma cuatro varas y ase
sina un penco. 

Cocherito pone dos pares superiores, y 
uno bueno Ocejito. 

Castor Ibarra hace una gran faena de mu
leta y pincha en lo duro. 

Luego admite Castor Ibarra las ayudas 
de los peones, y cuando iguala el bicho, mete 
una estocada caída, que mata. (Palmas y 
algún pito). 

Al quinto bicho le recibe Bombita con un 
quiebro de rotliilas superior, que se ovaciona. 

El de D. Vicente toma tres varas con 
poca voluntad. 

Bombita^coloca un buen par, cerrando el 
tereio Barquero y Patatero con dos regula
res. 

Bombita, que .se encuentra con un toro 
muy difícil, consigue igualarle á fuerza de 
derr-ochar valentía, para entrar muy rápido 
y colocar el estocjue bajo. (Pitos y palmi
tas) . 

Un aficionado .se arroja al redondel á la 
salida del sexto toro, siendo arrollado sin 
consecuencias desagradables, afortunadamen
te para él. 

,C;on tan poca .v9luotad como los anterio-

EN SEVILLA 
Cogida d e T e r q u i t o . 

SEVILLA 5. 19,10. 

Los novillos de Anastasio Martín lidiados 
en la corrida de esta tarde eran pequeños y 
bravos. 

Los encargados de la lidia fueron Váz
quez II , Torquito y Espartero I I , que cum
plieron. 

Torquito, al lancear á su segundo novillo, 
fué aparatosamente campaneado, sin mayo
res consecuencias. 

Al matar el quinto fué cogido de nuevo, 
saliendo del percance con la taleguilla des
trozada y un paletazo en la ingle. 

Mientras era conducido á la enfermfeiia se 
encargó Vázquez de rematar al toro. 

Torquito salió con un pañuelo atado al 
muslo en el momento de doblar el noyillo. 

Reingresó en la enfermería, saliendo de 
nuevo vestido con un pantalón y blusa de 
nn monosabio, y de esta forma toreó hasta 
finalizar la corrida. 

EH^ALÜCIA 
L o s n i ñ o s s e v i l l a n o s . 

VALENCIA 5. 19,10. 

Los toros del marqués de los Castellones 
lidiados esta tarde han dado juego. 

Gallito Chico y Limeño han estado bien to
reando y matando. 

La entrada, buena. 

EH ¥ALLADOLID 
Cogida d e un afiei@sBado. 

VALLADOLID 5. 17,15. 

Con un lleno completo se ha inaugnrado 
la temporada en este circo taurino, lidiándo
se toros de Albarrán, que han restíltado bra
vos y manejables, matando nueve caballos. 

Ensebio Fuentes estuvo valiente, ganándo
se varias ovaciones y la oreja del quinto. 

Francisco Madrid, valiente y trabajador, 
concediéndosele también otra oreja. 

Ambos matadores fueron sacados en hom
bros de la Plaza. 

Han sido contratados de nuevo para la co
rrida que se celebrará el día de la Ascen
sión, en la que se lidiarán toros de la misma 
ganadería. 

Durante la lidia del sexto novillo' se arro
jó al ruedo un aficionado, el cual fué voltea
do, sin consecuencias. 

EH lÉáLASA 
O t r a gi°a%£sssi>ja c o g i á a . 

MÁLAGA 5. 17,15. 

Se ha verificado la corrida de esta tai-de con 
un lleno rebosante. 

Lidiáronse cuatro novillos de CúUar, que 
resultaron difíciles, y dos de Castellanos, que 
cumplieron. 

El primer toro saltó al callejón, cogiendo 
al carretero Femando Bruñes, que resultó 
con una gravísima cornada en el vientre. 

Fué conducido á la enfermería. 
Rafael Gómez estuvo desgraciado en su 

orimero y bien en el cuarto, por el que fué 
cogido, recibiendo un pu.ntazo en un muslo. 

Larita estuvo valiente y mató bien. 
El quinto novillo le cogió aparatosamente. 

Resultó herido de un puntazo leve. 
Campuzano, regular. 

^ie@rte dei he r i os * 
MÁLAGA 5. 23,55. 

Esta noche ha fallecido en el Hospital Ci
vil un mulillero, encargado del arrastre en 
la Plaza, á quien cogió un toro eu el callejón 
durante la corrida de esta tarde. 

El interfecto deja mujer é hijos. 

E^ csi^oeeA 
Los tersros negros fracasan. 

CÓRDOBA 5. 17,30. 
La corrida de novillos celebrada esta tar

de, cuya lidia estaba á cargo de la cuadrilla 
de toreros negros, siendo los matadores Cn-
banito y Facultades, ha resultado desas
trosa. 

El público, indignado por las hazañas de 
los diestros, hizo algunos destrozos en la 
plaza, arrojando los bancos al ruedo. Un 
niño de nueve años resultó gravísimamente 
herido en la cabeza, y también lo fueron 
varios municipales á pedradas. Tuvo nece
sidad de bajar al ruedo la Guardia civil para 
reprimir el desorden. 

Tres de los novillos fueron retirados al 
corral. 

Eü CASTELLÓM 
cog ida de T o r s r i t o . 

CASTELLÓN 5. 17,25. 
Novillos de Lozano, buenos. 
Torerito, bien en el primero, sufriendo 

una herida de tres centímetros en un pie ai 
pisar el estoque. 

Vaquento, superior. 

DE LA CASA R E A L 
La Reina Vici-oria, acompañada de la se

ñorita de Hereaia, paseó ayer por la pobla
ción. 

Después visitó á los Infantes Don Al'orso 
y Doña Beatriz y á Don Carlos y á Doña 
Lui.=.a. 

La Reina Cristina hizo las mismss visi'.as, 
acompañada de la marquesa d.e Moctezuma. 

—Esta noche saldrá para París y liuea la 
condesa de París. 

—La Infanta María Teresa, con sus hijos, 
estuvo ayer en Palacio, visitando á SS. MM-

POliÍTICA 
DE GSBERNACION 

El Sr. Canalejas no recibió ayer á los 
periodistas por carecer de noticias que co
municarles. -

El jefe del Gobierno pasó la mañana en 
el ministerio de la Gobernación, donde se 
informó de que el Rey había llegado á Tor-
tosa felizmente, siendo objeto de un reci
bimiento entusiasta. 

HUEL8A EN ALCOY 
El gobernador de Alcoy comunica que 

ayer se declararon en huelga las operarías 
del Sr. Soler. 

LA COMISIÓN DE CANARIAS 
Ayer, y bajo la presidencia de los dipu

tados á Cortes por Las Palmas, se reunie
ron los señores quie forman la Comisión de 
la Gran Canaria que han llegado á Madrid 
para gestionar que se discuta y vote pronto 
el dictamen sobre el proyecto de ley sobre 
organización administrativa. 

Hablaron los Sres. Moróte, Matos, Mora
les, Hurtado, Guisla, Castillo, Manrique, 
Pérez del Toro y: Llórente, exponiendo la 
necesidad dé que-éese la perturbación ad
ministrativa "de aquel Archipiélago y la ur
gencia de establecer la división de las islas 
en dos provincias: Canarias orientales y Ca
narias occidentales. . 

Acordaron los reunidos hacer las gestio
nes necesarias cerca del Gobierno para, que 
sus pnetensiones sean atendidas, y nombra
ron una Comisión ejecutiva, que será la en
cargada de poner en práctica lo acordado. 

EL FERROCARRIL DE PÜERTOLLANO 
Hoy, á las once, se reunirán en el salón 

de conferencias los representantes en Cor
tes y presidentes de las Cámaras de Comer
cio de las provincias de Andalucía para 
acordar las gestiones que procede realizar 
para, que se construya el ferrocarril de Puer-
toUauo á Córdoba. 

EL 8ERÍ0R ALBA 
El miércoles llegará á Madrid, proceden

te de Londres, el ministro de Instrucción 
publica^ Sr. Alba. 

L9S PRESUPUESTOS 
Esta tarde, á las tres, se reunirá en el 

Congreso la Comisión de presupuestos para 
comenzar el examen de la obra hecha por 
ei Sr. Navarro Reverter. 

Notas de sociedad 
EUrPEHMO 

El Sr. D. José María Bamuevo y sus her
manos han salido para Murcia, con motivo 
de hallarse gravemente enfermo su tío el se
ñor Agiülar. 

S r ü E V O S M A E S T R A N -
T E S D E Z A R A G O Z A 

En la Real Maestianza de Zaragoza han 
ingresado D. Manuel de Santiago Concha y 
Loreseche, conde de la Vega de Ren, primo
génito de los marqueses de Casa-Madrid, y 
D. Alvaro y D. Antonio Cruzát y González 
Estefani, hijos de la marquesa viuda de Feria. 

V I A J B S 
Ha salido para Barcelona el marqués del 

Tuna. 
—Han regresado de Sevilla los condes dé 

Torre-Arias. 
—Anteayer salió, en automóvil, para San 

Sebastián y París el duque de Ainalfi. 
Cerca de El Escorial se sintió repentina

mente enfermo, siendo trasladado á dicho 
punto, hasta que pueda .ser conducido á Ma-
dirid. 

WOTICXAS V A B I I A » 
Ha fallecido en Barcelona la condesa de 

Torroella de Montgrí. 
—Los duques de T'Serclaes han adquirido 

el elegante hotel de la calle de Serrano, del 
que fué propietario D. Tiburcio Castañeda. 

—En la iglesia de San Jerónimo se cele
brará hoy, á las once, un solemne funeral on 
sufragio del alma de la distinguida señora 
condesa viuda de Santiago. 

^ L a Dirección de Contribuciones anuncia 
por primera vez hallarse vacantes los títulos 
de conde de Grá, vizconde de Valloria y ba
rón de Perpiñ'á. 

F A L L E C I M I E N T O 
En Murcia, su residencia habitual, ha fa

llecido D. Juan de Aguilar .-imat y "VValls, 
coronel retirado de Artillería y ex alcalde 
de aquella población. 

El Sr. Aguilar-Amat era un perfecto caba
llero cristiano, que unía á su vasta cultu
ra un carácter afable y un exquisito don 
de gentes; retirado en Murcia desde hace 
bastantes años, dedicó sus talentos y su ac
tividad en favor de sus convecinos, y en la 
huerta especialmiente, el nombre de don 
Juan Aguilar era pronunciado siempre con 
cariñoso respeto. 

A su viuda doña Rosalía Barnuevc y á 
sus hijos D. Juan, doña Margarita y doña 
Enri(}ueta, asi como á su sobrino nuestro 
querido compañero de Redacción D. Carlos 
Hernández de Herrera, damos nuestro senti
do pésame. 

ADRI 

fiOTlGlRS 
Academia de Ju r i sp rudenc ia y- LegiSM 

laciéü!. ' 
Esta noche, á las nueve y media, celebra* 

rá sesión esta Corporación para continuar lí^ 
discusión de la Memoria del Sr. LarceguJ 
(D. F . de S.) acerca del tema «El pa,se riéM 
gio y los derechos de fuerza en conocer», ha
ciendo US o de la palabra los Sres. Martí J-ar*' 
(D. E.) y Mena (D. F . de P.) 

á base de sales y lodos de las aguas niüierá-
les, para curar y evitar afecciones de la pie'L 
El más antiséptico. El mejor de tocador, 
por su suave perfume y por la abundancia 
de su espuma untuosa. Di venta en todo el 
mundo. Pastilla, una peseta. 

EL MEJOR POSTRE 

MERMELADAS TREYIJÁNO 
En la Real Policlínica de Socorro, callé 

de Tamayo, 2, al lado deP teatro de la Prin-' 
cesa, se vacunará y revacunará gratuitamen
te loé días 6, 8 y 10 del corriente,,dé díé?r 
á once de la mañanal ' ' " • • • 
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VINO PINEDO 

Cou el fin de crear una empresa editorial 
de propaganda católica, con imprenta propia^, 
exclusiva para sus trabajos, que publique re-
vistas, hojas, folletos, libros y grabados: reli
giosos, el propagandista D. José María Aza
ra suplica el apoyo de los católicos de acción,' 
esperando que le ayudarán con donativos ens 
metálico y con oraciones para, que la empresa 
proyectada se realice pronto y bien. 

Nada quiere que se le regale. Asi es que 
el importe de los donativos que reciba Se 4e-
volverá íntegramente á los .donantes en li
bros, folletos, suscripciones, etc., de los qu« 
ya tiene publicados ó de los que en lo su-* 
cesivo se editen .por la nueva empresa. 

Dirigirse á D.José María Azara, apartadí 
59, Zaragoza, ijidicando que se hace en atew 
ción al anuncia publicado en este periódico¡ 
mencionándolo. 

UMiUMoramM 

Miá ímmM ñWñ 
Caches LOBRAINE DIETRiCH 

;LQ3 mejores y más sconómicosl 

Salas, 5.—Teléfono 3.826. 

íá íá 

Esta culta y amena revista feminista ha 
publicado el segundo número, con doble au
mento de páginas, con el siguiente sumario: 

Al Excmo. Sr. D. José Canalejas, Adhe
siones (continuación). Nuestro Prelado, ¡Se
ñoras !, Mis plegarias. Católica siem.pre, por 
María de Echarri; ¡Ay de Roma!, por Dolo
res de Cortázar, Sol y sombra, por la Viz
condesa de Barrantes; Los claveles (poesía), 
por Gertrudis Segovia; ¡ Recuerdos!, por Ma
ría del Rosario; José Rogerio Sánchez, Ave 
María, por la directora; Al pasar, por Marta 
Montserrat; Las mujeres en la Academia, 
Señor Obispo de Jaca, Un consejo á Cana
lejas, Jesús es Rey justo y misericordioso, 
por Madame Turié; Cruzada del Ave María, 
Una adicta entusiasta. Feminismo, por Ma
ría P . ; Sombras, por Rosalía Royo; Descanse 
en paz. Siluetas. 

Grabados: El señor Obispo de Madrid-Al
calá, Gestrudis »Segovia, la condesa de Pardo 
Bazán, María de Echarri, Máximo Prieto. 

Brillante y por todos conceptos digna de loa 
más altos encomios es la campaña que, contra 
las demasías cada vez más ruinosas del lujo 
y las extravagancias y desenvolturas de la 
moda sensual, está haciendo por todas partes 
la noble Cruzada de la Modestia, Cristiana^ 
iniciada por las beneméritas Hijas de María, 
de Orihuela. a 

La idea ha sido como una chispa que preiv 
de en las secas hojas del cañaveral, Congre
gaciones, Sociedades, Cofradías, Colegios, la 
adoptan y se preparan como en santa compe. 
tencia para inaugurarla con desusado esplen
dor en los días 24, 25 y 26 de Mayó. 

Desde Barcelona á Sevilla, desde Alicante á 
Santiago de Compostela, se extiende ya una 
valiente legión de honor, compuesta de gra
ves señoras y elegantes señoritas, de casadas 
honestas y solteras virtuosas, de mujeres 
cristianas de toda clase y condición, que, dis
puestas á romper con el ominoso yugo del fi
gurín pagano, quieren militar bajo el real es 
tandarte de la Virgen sin mancilla, el cual 
no puede ostentar entre sus pliegues sino loa 
inmaculados colores de la modestia y la pu. 
reza. 

La moda actual las afrenta, las disfraza y 
las martiriza; ella es ruina de las almas, se
pulcro del honor, desprecio de la Virgen San
tísima y de Dios; el lujo es un insulto á los 
pobres, y no solamente sume en la miseria 
y en el fuego de las discordias á infinitos 
hogares, sino que es también uno de los facto
res más poderosos del moderno desquicia
miento social. Por esto claman todas las.Cru. 
zadas del honor: ¡ Atrás el lujo, atrás la 
moda; miremos por los intereses del hogar 
doméstico; cristianicemos el gusto; y acon
sejadas por la estética y la fe, vistamos coraos 
debe vestir la católica mujer! 

Bien, pues, muy bien por la hidalga Cru* 
zada. Hoy la aplauden y alaban todos: la! 
aplaude el Clero, aSí secular como regularj, 
porque ve que por ella vuelven al recto sen
dero muchas de las almas que, siendo por otra 
parte buenas, se habían apartado notable
mente de la ley cristiana en la manera dtí 
vestir; la aplauden los padres de familia, 
porque comprenden que ella aliviará los gas< 
tos insoportables ocasionados por el excesi
vo trajerío de las hijas; la aplauden los espo.-
sos, porque la Cruzada pone á salvo sus más 
sagrados é inalienables derechos expuestos 
siempre al peligro merced á las exigencia» 
caprichosas de la inverecunda moda: la 
aplauden los jóvenes serios, porque sientaj, 
va asco y repugnancia al ver que hasta aque» 
ílas mujeres de suyo modestas, van confun
didas con las livianas vistiendo los misnio^^ 
trajes igualmente indecorosos y pornográfií 
eos; la aplauden, en fin, las mismas víctima^ 
dé este mal gravísimo, pues no pocas vecesj 
al verse obligadas á aparecer en público c©sí' 
su traje no menos ridículo que inmoral, uil 
pudoroso carmín ha subido á sus mejillas, 
nacido de puro sonrojo y vergüenza. 

¿Quiénes, pues, se desviarán cobardemen-
mente de la Cruzada? Esas almas pequeñas 
que ó por su voluntad ruin no quieren rom
per las mallas de la red con que las trae.en
vueltas el respeto humano, 6 por su mente en
fermiza no saben ver la moderación necesaria 
que en la vida de la mujer es menester qu« 
se manifieste eu el adorno de la persona. «Uiíi 
alma grande, ha dicho u a sabio Prelados 
nunca tiene esos apasionamientos para cosa* 
frivolas, y la que los tieue, demuestra ,que'. 
n i es grande ni sinceramente crisf",R!ia)>. 

Pues bien, ya que las leyes del p-udor nadjí 
son para las que violan la modestia en eS 
vestir, tengan al menos la sanción de la pro' 
testa y del desvío de las nobles mationas cris
tianas y de las buenas hijas de la Santísima 
Virgen que hoy Se agrupan en las gloriosas 
huestes de la nueva Cruzada. 

PEDRO DE ARLANZA. 

Consejo Suprems de Gusrt-a y Marina. 
Señalamiento para la semana próxima: 
Lunes 6.—Vista de la causa seguida con

tra el comandante de infantería D. E. M. A., 
por desobediencia en funciones judiciales. 
Defensor, capitán de infantería D. Au.reüo 
Malilla. 

Fieroloios da Ti?o para !a seüsarsa entrante. 
Día 6, regimiento del Rey ; día 7, vegiriiien-

to de León; día 8, batalliuies de Figiieras y 
Arapiles; día 9, batallones de L;is Navas y i 
Ller'-raa; día 10, regimieiito de Saboj^a; día i 
I I , regimiento de Wad-Rás. i 

i 

i; I ei chocolate espera, ss q ;e tiene fécala^; tí 
•"'»'' de aacao y azúcar, coma si ds ZOH";A0ili!HO, 
no pueda gsperar, porque m tiene féculas. 

Te leg rama s f i c i a l . 
MELILLA 4 (9,30 n.) Capitán general k 

ministro Gu^erra: 
Ayer avalizada en Harscha hizo fuego so

bre grupo enemigo que se aproximaba hoa-
tilmente á fuerza que tiraba al blanco, hu^ 
yeiiuo. aquél después, dejando un cadávet 
eu campo. 

Bajas causadas ayer eueniigo por fuego 
desde posiciones Uxdar Arruit, fueron nue
ve moros y cinco caI)allos muertos de Bení-
bt! Vabi, ;,- seis 'nuiertos más de M'TaJy.a, ig-
coráiidose uúaiero de heridos que quitaron. 

Teniente Afica Rodríguez Fon.,seca cayA 
de caballo que niontaba, produciéndose fuer
te conmoción cerebral. 

Coluiiina Ivópez Herrero, uii regimiento^ 
dos batallones y batería montaña, Salió ests 
mañana para '! auriat N&rrich y Uxdar, res 
gresando atardecer caniY»inento, sia nav^ 
dad. Tampoco la .hay en el territorio. 
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Religiosas 
Santos y cuitas de hoy. 

Son Juau AriU; J'arlaiu IJH 
'iinam, Saalua Jívoilvo, .' uoio j 
Holiodoro, mufliros ; bajitof 
Juan DaiYiiiHooiio, 'I'CC^IOPJ y 
Protógcinvj, obispus y coukso-
jca, y yanta Beiiila, jirgoii-

Se gana el Jubileo do Cua-
ronla lloras «o la iiaixoquia do 
Santa Bárbara, y -eHipioznu tri
duo por la lloruianiliui (io la 
Oraciiri Jíacional para coumo-
laovar la Couvei'sión d« los Go
dos; á las dieK, misa solomao, 
y por la tardo, á las cinix) y 
modia, c-"lacióa, rofeario, stsr-
món, quo predicará" D. Manuel 
Eubio Coreas, iriaagio cantado, 
procCij y rtíSíarva, terminando 
\xm. <A Uinrno do la UoiTaau-
ind. 

En la parroquia do Santa 
Cruz continúa soloiaao novena á 
Nuustra Sofuira de los Dcsaní 
parados, aicnd» orador en la 
misa, á las diez, U. ¡Mariano 
tiloriaiií, y i>or la tarde, á las 
cinco y media, el muy ilustre 
Beñor D. Germán Geozé.lez 
Oliveros. 

iín-las Eteaoalzas continúa la 
Bovena á la Virgen ¿el Mila
gro, y predicará por la taitlo, 
í las seis, el padra Ambrosio 
.Valencina. 

En el Cristo da la Salud, 
manifi(»to por mañana, y tardo. 

En San Ginés, al ajiscliecer, 
Bjercicios; orador, D. Manuel 
Belda. 

En la iglesia da San José y 
Saú Luis (Tiisti),, 33), por la 
tarde, ^ Ja» cisco y modia, si
gue el Mes á María, con ser
món. 
' Hií'las Carboneras, á las oín-

ío • y media signo el ejercicio 
Sel Mes- dó-*María,- 'predicando 
el padre Bardón. -;•' • • 
• En la iglesia del Córa-zón dé 
María (Buen Suceso, 18), á las 
seis "y media, paitíré Máximb 
E'raile. ' : 

Ea' Santiago se'Jiará el ejor-
cicio á- las siote de, la mañana. 

En San Ignaci<¿ ídem, á las 
once. • " -,_ , 

• En la iglesia d»̂  Misioneras 
Eucaríst'icas (Belén, 1, travo-
Eía), ídem id., y rxjr la tardo, 
t las cmco y modia. 

En el Espíritu Sa;ito y Gón 
cora, á las onco y media. 

En San Gmés y Alai'cóa, 
las seis. 

En la Iglesia Pontificia > 
Kan Andiéa, á las seis y me 
día. 

En San Maroog, San Mar 
tín y Monjas Catalinas, á la» 
Ble be. 

La misa y oficia »on de San 
Juan Attte-Portam Latmam. 

Visita de la Corte de María. 
Nuestra Señora de Covadonga 
en su parroquia y San Luis, 
i do Atocha en el Buea Su 
teso. 

Espíritu Santo: Adoracióu 
Nocturna 

Turno: San Ignacio da l o 
fola. 

(Este periódico se publica 
Hn censura eclesiástica.) 
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Hijos de Ignacio Mi r i a 
Gran diploma lis hcrior y medalla ds oro en la Exposición 

Kispano-Francesa de Zaragoza en 1908. 

C A L L E DE FRAKCSA Y P O R T A L DE URSII^A 

V I T O R I A ( Á l a v a ) 

Esta antigua y aoredltsdi fabricase halla dotada da ma
quinaria la más moderna que se coiioca y da la n u y o r proei-

B!(3U, movida por 
motores eléctrico», 
para la eonstnie-
ción de ralojss pú
blicos de todaí cl£-
•es. 

CAMPANAS for
ma eapafiolay ro
mán?, da las mejo
res forma» que ee 
conoeoiA con la no
ta que ae eonv^en-
gj , dls;inguiéndo-
Be de las olraa Tá-
brieas por su lim
pieza de t u n d i -
«iOn. 

YUGOSDE HIB 
Ri;0 para el rol-
leo de lag ciinpi-
nas (con pr i r i le -
gio de invención), 
los máa Bólidos, 
e!cgante.sy prííoti-
eos que ae cono
cen. 

Pueden adaptar
se á ou.ilquier for-
mi á peso de cam

piña, sin necesidad debajarl as de la torre. Se garantiza por 
diez años. 

No emprendan obras de ©ate género sin antes eonsultap 
esta eisa. 

Pídanseipresupúeatos y catálogos. 

EXTRACTO DE ZARZAPARRILLA SIMÓN 
Preparado y perfeccionado por el doct«r Z ú ñ i g a C c p p u d o ; este acraditadísim» producto, que cuenta cerca de sesenta años de éxito creciente¡ 
es insustituible para c«mbatir, «specialnieufe en primavera y verano, toda clase de afecciones de la sangre; precia: 2,50 frasco. Pídase én farmacias 
y en 1J del autor antes. Caballere de Gracia, núni. 1, hoy en Jacometrez», 14, por lo» derribas de la Gran V í a . - — R e m e s a s á p r o v i n c i a s . 

HOTEL INGLES 
tO-ECHESARAY—tO 

MADRID 
Hotel de pr imerorden . ífabitaeionca deade 4 i»e-
neíixH. Pensión desde 13 pesatns. Antomóvil á las 
eatncionei. Ca!«<fa«c!<Sii en toda* las habitaolonei. 
'IVl-^ítí-Eto», Ascensor, 3Saü»s, 

A L E « U £ R Z 9 S i 4 P E S E T A S 
C O M I D A S : B P E S E T A S 

Froplefaríos: Í3?IRR^ V ^SUj^lDO 

C a m p a n a c o n y u g o d e h i e r r o d e 
u n a s o l a p i e z a . 

Forma de hacer fortuna 
Lo consigue toda casa que trabaja i a l tes y bajos p re 

cíes, cotuf» lo hace la casa Somoza, Montera, 5. Las tarifas, 
caiiocidas de todo el público; el corte y confección acredi
tado de exta casa, ha sido premiado con ia elección que 
para su suministro lian hecho La Federación Nacional Es
celar, La Cooperativa del Real Cuerpo de Alabarderos; 
ideni de la Casa de ia Moneda y la Saciedad Hispan Truts. 

Hechura y forros de traje, 20, 25, 3ü y 35 pesetas. 
De gabán, 30, 40 y 50 pesetas. 

'Grandes etisfentlas @n pañsría. 

Sastrería Somoza.•"^ieníera, 5. 
íVitól^ííÜs^-iifSiSÜÍiS 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DíViO 
Candeleros,'candelabros, lámpara», lumi^# Braseros, copas, tarimas y toda clase d« 

aarias, arañas, oustodiaa, oáliees, copones, 
patenas, eiriales, atriles, sacras, tabernácu
lo», balaustrada» para coros y ¿riísbilerios, 
etcétera, ote. 

Imdt(«nes do talla, cartón piedra y pasta 
madera. 

artíeulos en latón y bronce, niquelados.y 
plateados. 

Especialidad en bastones, soportes y alza
paños, siguiendo la última moda da las arta» 
deeorativas domésticas. 

Especialidad en artículos de fontanería. 

Se dora, platea y niquela á precios muy econémioos. 

Exportación á provincias. 
Ventas al comercio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 

Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

¡OS d e m . d@ l ^ a r f y a . 
ANTIGUO DEPÓSITO DE SAN JOAN DE ALCARA¡ 

FÁBRICA 
Galle ds las Qsücias.niíni. 28 

M A D R I D 
Teléfono núm. i.034 

ALMACENES 
Itooíii.niiniJSKvt'iS tel de Ventasf 

Rsgamosá las familias áe provincias que llegan á Madrid, Ha sido tan favorable e! resultado de las pruebas de la 
visiten nuestra nueva Exposición de Muebi«s y objetos " © r e m a ftSistss'losa que la casa Vázquez ha regaiadfs 
Decorativos. Los hay de todos los gustos y variedad deja toda señora que ha hecíi» alguna pequeña compra en su 
precios. Si os vais á casar ns- dudéis un momento en alhajar perfumería, que seguirá regalándala todo ei mes de Maj 
vuestras casas can los cien rail objetas que os efrecemos, 
á ia base de una baratura inconcebible. Vedlo y os conven
ceréis 3e ésta verdad. . . . 

e í é f e n c s i 

CASA DE JESÚS.--B9LS1, ÍO, I " 
1 ü o t s a f ^Míe i i v s f s d a Enturbié® y c a n s a s , 
I i f i á s b s i < a t 9 S|U8 e s t a c a s a . 
I Se amueblan hoteles y casas de oamro á precios tnódieos 

I BolS3,10, \° (Orilla ds Santa üruz). 

kii a i i J is i I i t-eenüarrai, 281̂ 1 
Casa especia! en raíratis de primera Comunión. 

leeconeiniaveiioemss 
oiíos objetos en plata | en 

oro para regalos. 
Para !.̂  comunióti ríiedallas y cruces 

ley. Relojss para boisüio desde 5 ptas. 

JOYEHIA Y BELOJERIA ^ 

13, MONTERA, 13 
SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATIMO 

imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para fa cerrespondansli: VlOEiTE lili. loaltor, Vali 

Interesa álos que Tiajan no oonfundir el dosp.iehoque tiO' 
ns establecido está Casa en la ci l le de Aléala, uúm. 18, Sr. Ga-
ri'ouate, con el degpaoho de las Compañías, por encontrarse 
grandes ventajas en el servicio. . 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Te lé fono 2.S33. : 
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Con ios '^Suposlfürbs ¥l€forla** á 
cerina solidificada s@ desfierra ei esfrei i 
mierifo. Cafa, 1,50» 

"X?-

Llamamos lo aten 
oion sobie es e nuav j 
re 'o], que seguramen
te ser í apreo sdo poi' 
todos los que sus oeu-
paeiones les exige sa
ber la iiora fija de no
che, lo cual se consi
gue con el mismo sin 
necesidad de recurr ir 
í carillas, ets. 
. Este nuevo reloj tie

ne en su esfera y ma-
Billas u n a composi
ción RADIUM.—Ra 
dium, materia mine
ral descubierta hace 
alguno» años y que 
hoy vá le lo millones 
el kilo aproximada
mente, y después de 
muolios esfuerzos y 
trabsjos ge ha podido 
conseguir aplicarlo, 
en íntima cantidad, 
sobre las horas y ma 
nulas, que permiten 

ver perfectamente las 
horjs de noche. Ver 
osto reloj en ia obscu
ridad es verdadera-
meníe una maravilla. 

irán faclíidad da la Casa á las señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptas. 

En caja niqusl con buena máquina garantizada, caja 
meda extraplano 

ídem, máquina extra, áaeora, rubíes 
En caja de plata c®n máquina extra de áneora, 13 ru-

bies, decoración artística ó m a t e . « . . , 

STI€0 

rubrica de postales 
La primera y más importante de España. Edioioaes en j 

bri l lo y platino propias y de encargo, 

PREGEOS Sm 'Q&mPETEM&h 
Postales y ampliaciones religiosas y áe D. Jaime. 

lOLSA DEL TRABAJO 
DEL CENTRO POPULAR Ci\-

TOLICO DE LA IPJIViA. 
CULADA (Atocha, 13). 

Soücifan trabajo. 

A Ibafiiles.—Oficiales, 2; Ayu<. 
dantes, 6; Peones do mano, 6; 
IJem sueltos, 14. 

Pintores.—Oficial, 1; Ayudan» 
tcb, S, Aprendiz, 1. 

PÍÍIMEB4 oaiüMiai • 
Ooron is, velos, bolsas y j 

lizos. Exposición líltimís 
novedades. Sue. Jesualda 
Prieto Piazi del Prosrre-
so, 16. ' 

bOiMloHeE r-fcoSaí: 
uos, impresos en oro, 6 pe
setas, y SO cuatro. Devociona
rios blancos, con medalla da 
plata, 4 pesetas. Nueva Papelc-
ía, Alcalá, 9. 

ÍOO TñRGETAS 
moda), l,Sfi 
Alcalá, 9. 

¡jergamlno (gran 
Nueva Papelería. 

LAS VERDADES DEL BARÜUEBO 
son tres; pero pocas personas saben cuáles son, y pueden sa
berlo preguntándolo á la Casa REYES-POSTAL, Carretas, 47, 
que es donde se dicen á todo el mundo las tres verdades del 
barquero, y envía en cei-tificado á todos los pueblos de España: 
Por 1,50, estuche de papel superior, 50 cartas y 50 sobres. 

» 2,00, un precioso: álbum para 100 postales. 
» 2,50, 40 oonstrncoiones gran taraaño y bote de goma. 
» 2,50, 60 postales vistas de Madrid. Nuevos modelos. 
» 2,50, 15 preciosas postales fantasía y católogo. 
» 2,50, 12 postales de toreros valientes y aplaudidos. 
» 8,00, un elegante «carnet» terciopelo para felicitaciones. 
» 2,50, 25 postales, brillo oro, de Santos y Santas. 
» 2,50, una ampliación do S. S. el Papa Pío X, en 32 por 45 

Precios para postales ai por mayor: 100 brillos, de 1.^ calidad, 
13 ptas.-; 100 bromuros color, 9; 100 ídem en negro, 8; 100 ge
latina oro, 6; 100 gelatina lisa, 5, y así, todo én competencia 
TJOS pedidos deben venir a.com.pañados de su importe on giro 
postai, Giro Mutuo, cheque ó scilos de 0,15, á A. REYES MO 
RENO, Canillas, 15 (Prosperidad), Madrid. 

Cada día vendo más. Por eso anuncio. 

hay dolor de luuelas que resis 
ta á la Teofilina Barron, 
frasco, 0,60. San Marcos,, 6, far-
maíia de los Trousseaux. 

3S 

40 
E n 5s 8 y @ p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 

Ss nuandari por correo certificados eos aumento de i,50 ptas. 

^ ^ ^ i^^^a-E^tis^ wsts& °'^^^ 

Irasil y la Argentina 

-^^B^ 

U^5 

FHOJCIM^ S^LID^ (Saino ma-dlflsacióií) fkm SIMIOS ^ ByCMQS ^IRES 
Los siguisntes grandiosos paquetes italianos á doble hélice, 

vs^wfsv ^^aeU^ oaSiBiMaie ^ a u i P ^i^Hot^ 

saldrá el día 7 de Mayo. 

los recibe para todos los periódicos de Ma
drid, provincias y extranjero el 

Trust Asiuociador de España 
— ®i www ^ 

La única empresa de publicidad univer
sal que puede hacer descuentos inmensos | 
en sus combinaciones. 

¡Comerciantes! ¡Industr iales! , encon
traréis verdadera economía si enviáis 
vuestros anuncios al T r u s t A n u n c i a d o r 

Esquelas de finiera! y aniversario 
E'sta eísapresa pri»p©ri;i®Ma eolocaci®" 

Mes p®r pailillciíJati. 

saldrá el día 24 de Mayo. ' • > 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne^ fresca y vino todo el viaje. Comidai^ 

abundantísima, médico, medicinas y eniermería,"gratis. Telégrafo Marconi. No se neca^ ît i¡/{S 
do-cumento alguno para el embarque^ exceptuando la cédula personal. irf^ 

Esta esencia especialísima para automóviles, sin que ninguna 
«tfa la supere, se liaila de venta en todos los gara^es.ña bidones de 
cinco y nueve litros. Prefiérase este últim© envase por su menor 
peso, por su mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco
moda mejur en el coche. Tados los bidsnes llevan.el precinto con 
la indicación C L A V I L B O y las iniciales de la cas», F o u r c a d e y. 
P r o v ó t . Deberán desconfiar los compradores Ü® ios bidones qne no 
censerven intacto este precinte. / 

Ofieinas: FEMANFLOR, 6. pral 

Pira carga, pasaje ó más iiíforaos, asilase á J u a i i , C u r r a r a é Hilcjs, iaüi laal-ilMñLílB. 
S 3 á f i l i e n i iS fSPí l ISS Ia-si3^ p a p Si3P 

ñladrid. 
í-^ravincias, 
Portuaa 

. . . Pis. 
as. . . . . 

12 
18 
25 

6 
9 
15 

:S^E^S32ZSJZ 'r^sE^^ni^i^&m^s^xm^^^i 
Union posta i . . . . 
Nacouiprendidas. 

40 
60 

20 
30 

3 
4,50 
8 

10 
15 

"O 

El linfatismo, anemia, debilidad general, raquitismo y cuantas enfermedades procedan 
1 de sangre viciada, se curan con este poderoso tónico reconstituyente á ba.?e de hierro. 

t-ñ. Af iEUClA 0 £ F U B L l D i O a U 

SUCESOR DE ST0R5I 

Se lia trasladad» á la calle da 
FUEHGAHRAL, 10, 2."; TELEFONO 805 

y facilita á í@dos les que lo soliciten presupuestes y tarifas gratis á base de grc n i 
[ ecsnoinía, pues es su lema: 

ntínerVioso poWard 
o T O N I C I D A D DEL S I S T E M A N E R V I O S O 

¡(NeurastónicosU jNerviososI No olvidar que existe este Aniieíopwíoso de prepa» 
ración científica tan esmerada, .conocida y fácil de tomar como no hay otro medicamento-
Os curará. 

Rechácese toda caja que no sea de lata y carezca deL nombre de sus depositarios: 
V e n t a e n f a M n a c i a s y « I r e g - i i e F i a s , á 4 p e s e t a s e i i j ^ o 

T a K I F & BE P U B L í G I B a i S 

Artículos industriales: ínea. . . . 3 pesetas». 
Entrefiletes: ídem 2,50 » 
Noticias: idem 2 » 
Bibl¡8grafía:ídera 1,50 » 
Reclamos: ídem 1 » 
En la cuarta piaña: ídem 0,40 » 

» » » plana entera. 765 » 
» » » media plana. 400 » 
» » » cuarto Ídem.. 210 » 
» » » • ectavo ídem. 105 » 

Cada anuncio satisfará 10 cents, de impuesto. 

Se a d m i t e n esque las has ta las t r e s 
de la m a d r u g a d a en la i m p r e n t a : 

PASAJE DE LA ALHANI3RA, NÚiVI. 2. 
Redacción y Admóm Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Teléfono 365. Apartado de Correos 466. 

Bater ía de Cocina, Cubier tos y servic io de mesa. He ladoras , 
f i l t r o s , Jau las , Botel las-para conse rva r las beb idas frías ó ca
l i en tes 48, 

mEMMJE €&MSPl£T@ SE GMSM ' 

PAPELERÍA ALEMAIA MiUEMOKflEEL 
Gran eurtldo en material para oílioinaí, libros, eopiadoreí,.tlHtas, et<!.,9í«, 

- aa @ 3E> .A. :o . •£• ::£i f c O j s , i . 

"Y" C O C A I K - A 
La enorme molestia que ocasiona la tos se evita tomando estas pastillas sin rival, y 

sólo desconociendo sus positivos efectos por no haberlas probado, explica haya quien no 
las uae. • 

Son tan agradables al paladar como una golosina. Tienen la inmensa ventaja de care
cer de opio y sus compuestos; no ensucian el estómago; quitan la inflamación de las muco
sas y. las desinfectan. "" 

Sólo dos pastillas atenúan latos; usadas con constancia, la hacen desaparecer. 

ITeiita em fkrmmeiais y drcg- i i e r í as , á p e s e t a s 1,S€I ca,jau 
Depositarios por mayor de estos preparados: PÉREZ, MARtÍM Y COMPAÑÍA, Alcalá, 9, Madrid. 

^C£iTcDERiCii\0 
Purísimo, sin sabor, A. Coi-

pel. Irasco de una onza, 50 con-
iimog. Barquillo, 1, Farmacia. 
Jladrid. 

ViSTA CANSADA 
Grisíales Feris 

ÚNICO DEPOSITO 

Estevez Jodra 
18, PRÍNCIPE. 18 

nacionales y extranjeras para 
la fabricación de gaseosaiS. Ven
ta do siíooea franceses y bote
llas de bola inglesas. Cortina 
Hermanos, Espartero, 18, Bil 

iiPiiUEiesis 
29 X 80 30 : m mm 

40 69 X 60 
1,50 ptas. 2,6» ptag. 4,59 ptás, 

Remitiendo una fotografía, 
acompañada de su importe por 
ol- GIRO POSTAL, entrego, el 
trabajo en breve plazo.—Los 
envíos á provincias aumentan 
0,50 pesetaa dé certificado. 

FMoararíaJ.MENA, Cruz, 19, 

P a r a antHucios y 
siisci'ipei®siesi, eis la 
Admi i i l s t r ae io i í d® 
es te p®ri®4lieo. 
BA^OyiLL@3 4 jf ®.. 

ESPECTÁCULOS 
PñEñ no? 

PRINCESA.—Moda.—A las 9 . -
La forastera y Primavera en 
otoño. 

COMEDIA.—Compañía italia-
na.—A !as9.—Ultima del tur . 
no da moda.—NouTsau jeu 

LABA.—A las 1®.—El sexo dé
bil.—A las 11.—El amo dé l a 
cisa (doble). 

A las 7.—Zaragüeta (2 aotos!, 
doble). * 

CKRVANTE8.-A las 7 . -Coba 
fina y La Filarmónica (do
ble).—A las 10.—Los hij(8<! 
del Sol Naciente (3 actottf 
un epílogo,especial). 

PARISH.—A las 9.—Funoióa 
artística. — Importantes de
buts.—Los 4 Boise, El tría 
Wulff W a l d o r f f Morton 
Elliotts, El famoso mei.amor-
flsti-butón-parodieta Jenni--
nesBray y toda la ooiüpañía 
de circo y varietés que diri ' 
ge William Parish. 

:CÓMICO.—A las 6 li2.—El re . 
lajo amarillo (í actos, doble), 
A lis 10 y 1[2,—Araenio Lu-
pm, ladrón de gu.nte blan 
Ci> (3 actos, doble). 

oOLISEO IMPERIAL. —(Con. 
eopoión Jerónima, 8).—A lag 
4 l l 2 y 8 li2.—Pelíoulas.i-A 
lasó y li2,—Música p,opular. 
—A las 6 y li2.—Tierra bija 
(espooial).—A las 9 y 1¡;2.-.. 
Amor á obscuras—A las 1(1 
y ll2.—Vida alegre y muer
te triste (reestreno aspeeiai). 

LATINA.—Cinematógrafo mo
delo.— Secciones completas 
á las 4 y 1 [2 de' la tarde y 8 
y l l 2 do la noolie con mag> 
nílico programa. Ultimo dí.3 
de la maravillosa película 
«La voz de la selva» y ostra-
no de «Revólver inútil> j 
«SI consejo de la tía». 

BENAVENTE.— De B á 12 j 
ll4,—Sección Continua é« el-
nomatógrafo.-Todos lois dís.t 
estrenos. 

PRINCIPE ALFONSO.—Ideal 
cinema. — Bección continua 
de i li2 á 12 li2.-^Nu6voi 
p rogamas todos los día», 
Jueves y domingos, matines 
infantil con regalos Mxito 
«Trágico amor de Monalisa» 

RSCREO DB SALAMANOA.-
(Idoal Poüstilo) — Abierto 
todog lo» diea ds 10 á 1 y d< 
8 á 8—M.*rte8 y vierass mo
da, miércoles y Bábadoíá lag 
7 y domingos á las 12 y 1[3 
carreras da omtiií con boni
tos pramios. 

Desde las 6 ds la tarde escogi
das seecionca de cinemató
grafo. 

BALÓN RSGIO. — Oinem-.tó. 
graío artis ico para fami
lias.—Te itro ds 1 3 noveda
des einom, lográiloas -Todoa 
los di. 3 Gs renos.—Los jue
ves matines con regalo.-Lo3 
viernes mod.i.— Loa niños 
gratis.—Sección oonunua da 
cinema lógi'i'o. 

ESTANQUE GRANDE OWÍ, 
RK'ÍTPiO.—Todos 1©3 d as ds 
1 á 6 da ¡a tarde, grandes 
airaeelones. Entrada 9,25, 

FRONTÓN CENTRAL.-A bis4. 
Primor partido, á 50 tantos, 
VlCindl y Ermúa (roj,>s) 
con r,j Juanito y Taoi'ora 
(azules),—Begtíido, á 30 tan
tos.—Amoroto y M<¡rtjuíne? 
(rojos), cQíitra Jsi&at& j Mi< 
Uán (.iiuJí»). 


